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AVALIAÇÃO DO POTENCIAL DE PRODUÇÃO DE OVINOS DE CORTE EM 

PASTAGENS DE Urochloa brizantha (syn. Brachiaria) NO NORDESTE DO 

BRASIL 

 

Resumo:Objetivou-se avaliar potencial produtivo, características estruturais, valor 

nutritivo de cultivares de Urochloa brizantha e a produção de ovinos. Os tratamentos 

constituíram-se de quatro cultivares: Marandu, Xaraés, BRS Piatã e BRS Paiaguás, 

avaliadas em duas estações de ano água e seca. Os pastos foram manejados pelo método 

de pastejo intermitente. Foram utilizados ovinos da raça Santa Inês, sendo 24 fêmeas e 

24 machos castrados.  Não houve diferença entre as cultivares e estações de avaliação 

para os períodos de ocupação e descanso de 11,65 e 54,6 dias, respectivamente. Na 

estação das águas a cultivar Marandu apresentou massa de forragem superior as demais 

cultivares (2817,7 kg/ha de MS). A Xaraés se destacou por alta porcentagem de folha e 

relação folha/colmo (68,7% e 4,28). O acúmulo e a taxa de acúmulo de forragem não 

diferiu entre as cultivares e estações de ano (2327,57 kg/ha de MS e 40,44 kg/ha/dia de 

MS). Houve efeito (P<0,05) de estação do ano para a porcentagem de proteína bruta das 

cultivares, sendo observado maior teor na estação das águas (9,09 %). Houve efeito 

(P<0,05)  das cultivares para o peso final dos ovinos, os maiores ganhos foram observados 

nas cultivares Marandu e Piatã. Houve efeito das interação cultivare × estação do ano 

para o ganho de peso vivo individual, ganho de peso vivo por hectare e taxa de lotação, 

sendo os melhores resultados observado nos animais das cultivares Marandu e Piatã ( 

7,66 e 8,03 kg; 642,07 e 602,59 kg/ha; 21,04 e 20,25 UA/ha, respectivamente). Houve 

efeito do manejo no comportamento dos ovinos para tempo de pastejo, ruminação, ócio 

e taxa de bocados. As medidas biométricas diferem quanto ao sexo e cultivares (p<0,05). 

O peso corporal  apresentou alta correlação (>70%) com o perimetro do barril, altura do 

antetior, perímetro torácico e largura de garupa. As equações que melhor estimaram o 

peso coporal do ovinos  foram: índice CC2 e perímetro torácico. Os ovinos machos e 

fêmeas Santa Inês apresentaram crescimento das medidas biométricas diferenciados entre 

as cultivares durante a fase de crescimento. As cultivares Marandu, Xaraés Piatã e 

Paiaguas são produtivas, porém as cultivares Marndu e Piatã podem se as mais indicadas 

para produção de ovinos em regiões com restrições hídricas, por ter favorecido o melhor 

desempenho e desenvolvimento corporal dos ovinos. 

Palavras-chave: altura do dossel, biometria, consumo, massa de forragem, ganho de 

peso, valor nutritivo. 



EVALUATION OF THE POTENTIAL PRODUCTIVITY OF SHEEP 

LIVESTOCK REARED IN Urochloa brizantha (syn. Brachiaria) PASTURES 

LOCATED IN THE NORTHEAST OF BRAZIL 

Abstract: The objective of this study was to evaluate the productive potential, structural 

characteristics, nutritive value of Urochloa brizantha cultivars and sheep production. The 

treatments consisted of four cultivars: Marandu, Xaraés, BRS Piatã and BRS Paiaguás, 

evaluated in two seasons: wet season and dry season. Pastures were managed by an 

intermittent grazing method. Santa Inês sheep were used consisting of 24 females and 24 

castrated males. There was no difference between cultivars and seasons evaluated during 

both the occupation and rest periods of 11.65 and 54.6 days, respectively. In the wet 

season, the Marandu cultivar presented a higher forage mass than the other cultivars 

(2,817.7 kg / ha of DM). The Xaraés cultivar stood out for its high percentage of leaf and 

leaf/stem ratio (68.7% and 4.28). The accumulation and rate of forage accumulation did 

not differ between cultivars and seasons (2327.57 kg / ha of DM and 40.44 kg / ha / day 

of DM). The season type did effect (P <0.05) the percentage of crude protein in the 

cultivars, with a higher content being observed in the wet season (9.09%). The type of 

cultivar also affected (P <0.05) the final weight of the sheep, the greatest gains were 

observed in the Marandu and Piatã cultivars. A relationship between cultivars and season 

type on individual live weight gain, live weight gain per hectare and stocking rate was 

noted. The best results were observed in animals on Marandu and Piatã cultivars (7.66 

and 8.03 kg; 642.07 and 602.59 kg / ha; 21.04 and 20.25 AU / ha, respectively). Other 

factors such as management of the sheep’s behavior, grazing time, rumination, leisure and 

bit rate also influenced the productive of the sheep. Biometric measurements differ 

according to sex and cultivars (p <0.05). Body weight showed a high correlation (> 70%) 

with the perimeter of the barrel, height of the anterior, thoracic perimeter and croup width. 

The equations that best estimated the sheep's body weight were: CC2 index and chest 

circumference. The Santa Inês sheep male and female showed different biometric 

measures growth between cultivars during the growth phase. The cultivars Marandu, 

Xaraés Piatã and Paiaguás are productive; however, the cultivars Marandu and Piatã may 

be the most suitable for sheep production in regions with water restrictions given that they 

favored the best performance and body development of the sheep. 

Key words: canopy height, consumption, biometrics, forage mass, nutritional value, 

weight gain 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

No Brasil, a ovinocultura de corte  apresenta notável crescimento em número de 

animais e produtos cárneos. O país possui 17,9 milhões de ovinos, sendo esta atividade 

de grande potencial econômico para as pequenas e médias propriedades, onde a criação 

de bovinos nem sempre é possível. O desenvolvimento da cadeia da ovinocultura 

brasileira é decorrente do melhoramento genético e uso de tecnologias nos sistemas de 

criação. Neste contexto, a região Nordeste é responsável pelo maior rebanho de ovinos 

do país com um efetivo de aproximadamente 9,03 milhões de animais (IBGE, 2017). É 

crescente o  interesse de produtores em investir na atividade visando retorno econômico 

em curto prazo, culminando com o desenvolvimento de grandes criatórios nas regiões Sul 

e Centro-Oeste do país.  

Na criação de ovinos voltados para a produção de carne é importante a utlização 

de animais de raças que apresentem crescimento precoce e bom desempenho de carcaça. 

No Nordeste do Brasil, a raça Santa Inês é a mais utilizada por serem animais com  alta 

capacidade de adaptação às condições edafoclimáticas da região e por apresentarem  

tamanho corporal superior às demais raças de ovinos deslanados. Ovinos Santa Inês são 

prolíferos e se bem nutridos, podem chegar a ter três partos em dois anos, aumentando a 

quantidade de cordeiros nascido ao ano (Castro et al., 2016). Além disso, possuem 

acentuada resistência a endoparasitos e apresentam bom desempenho produtivo quando 

criados em pastagens cultivadas.   

 O desempenho animal em pastagens é atribuído a habilidade em colher os 

nutrientes de forma eficiente e efetiva do pasto e pelas características genéticas do animal 

(Lima, 2014). Além da influenciia do ambiente e da qualidade e produtividade da 

forragem.  O uso de graminias forrageiras que apresente alta produtividade, qualidade 

nutricional e palatabilidade contribui para a ascensão da ovinocultura de corte, 

principalmente em regiões que predomina os sistemas de criação extensivo, com uso de 

pastagens nativas e pouco uso de insumos (Silva et al.,2016). Esse tipo de sistema é 

eficiente na estação chuvosa, porém, na estação seca os recursos no sistema extensivo se 

tornam ineficientes para o bom desempenho dos ovinos.  

A utilização  de gramíneas forrageiras tropicais pode melhorar a eficiência da 

produção de ovinos, por serem gramineas que apresentam grande potencial de produção 
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de forragem. Na espécie de U. brizantha, destacam-se as cultivares Marandu, Xaraés, 

BRS Piatã e BRS Paiaguás, as quais tem demostrados resultados positivos na criação de 

bovinos de corte e leite (EMBRAPA, 2016). Essas cultivares, podem ser excelentes 

forrageiras para os ovinos de corte, porém estudos devem ser desenvolvidos para analizar 

o potecial de resposta e comportameto dos ovinos sob pastejo (Silva et al., 2016). 

Contudo, conhecer e compreender as respostas das cultivares Marandu, Xaraés, BRS 

Piatã e BRS Paiaguás nos sitemas de criação de ovinos é fundamental para desenvolver 

estratégias de manejo e tomada de decisões condizentes com a capacidade produtiva das 

cultivares.   

Dessa forma, objetivou-se com este trabalho gerar informações sobre produção de 

forragem e características morfológicas de cultivares da espécie Urochloa brizantha 

(Marandu, Xaraés, Piatã, Paiaguás).  E avaliar o desempenho, comportamento, consumo 

e medidas biométricas de ovinos Santa Inês em resposta ao pastejo a essas cultivares sob 

lotação intermitente no Nordeste do Brasil.   
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CAPÍTULO 1 - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

1.1  Caracterização da ovinocultura no Brasil 

O desenvolvimento da pecuária é decorrente de uma série de fatores que induzem 

mudanças nos sistemas de produção. Entres esses, está a crescente demanda por produtos 

de origem animal (CEPEA, 2019). As mudanças no estilo de vida e nas tendências 

alimentares dos brasileiros, favorecem o maior consumo de alimentos como carne e leite. 

A ovinocultura voltada para produção de carne no Brasil possui notável crescimento em 

número de animais e na economia. O país possui 1,57% do rebanho mundial, sendo uma 

atividade pecuária de grande potencial, principalmente para as pequenas e médias 

propriedades (IBGE, 2017). A produção de ovinos é largamente explorada em todos as 

regiões e ecossistemas do Brasil. O rebanho ovino é de aproximadamente 17,9 milhões 

de animais distribuídos entre as regiões Nordeste, Sul, Centro-Oeste e Sudeste do país 

(IBGE, 2017). A ampla difusão da ovinocultura é decorrente das características de 

adaptação dos animais à diferentes condições de climas, relevos e vegetações. 

A produção de ovinos é considerada como complemento de renda em pequenas 

propriedades e também como atividade exclusiva em larga escala realizada em grandes 

propriedades. O crescimento da atividade é reflexo da maior abertura do mercado 

nacional e internacional para comercialização dos produtos da ovinocultura, o que garante 

aos produtores maiores retornos econômicos e estímulo para intensificar as produções 

(CEPEA, 2019). O cenário da criação de ovinos é resultado do processo de modernização 

da cadeia produtiva no decorrer dos últimos anos. Os avanços nos níveis tecnológicos dos 

sistemas de produção voltados para o melhoramento genético, nutrição e sanidade elevou 

não só a produtividade como também a qualidade, competitividade e abrangência da 

ovinocultura no  mercado consumidor (Lira et al., 2017). 

A viabilidade técnica e econômica da ovinocultura faz dessa atividade uma das 

mais praticadas nas regiões Nordeste e Sul do Brasil. A criação de ovinos nessas regiões 

concentra-se em torno de 64,22 e 23,68 %, respectivamente do efetivo nacional (IBGE, 

2017). Nessas regiões, a ovinocultura é uma atividade produtiva tradicional ligada a 

atividade familiar. Já nas regiões Centro-Oeste e Sudeste a produção de ovinos 

caracteriza-se por ser mais empresarial, utilizando áreas produtivas em conjunto com 

outras espécies, atrelando o produto ao mercado consumidor específico e bastante 
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exigente (EMBRAPA, 2016). Esses animais apresentam diferentes aptidões produtivas 

conforme a região do País. No Sul, a produção de ovinos apresenta aptidão para carne, lã 

e leite.  

Na ovinocultura Nordestina predominam animais de raças deslanadas e nativos 

com aptidões para a produção de carne e pele (Carvalho et al., 2016). A atividade é 

exercida em sua grande maioria por pequenos e médios produtores, devido a possibilidade 

de criação integrada com outras espécies e culturas dentro de uma mesma área de 

produção (Emerenciano Neto et al., 2016). Na criação de ovinos  de corte é necessário a 

utilização de raças que apresentem crescimento precoce e bom desempenho de carcaça.  

Os ovinos da raça Santa Inês são os mais utilizados para fins de produção de carne 

na região Nordeste. Esses animais se destacam por possuírem tamanho corporal superior 

às demais raças deslanadas, por serem altamente adaptados as condições climáticas da 

região e apresentarem acentuada habilidade materna e alta prolificidade (Castro et al., 

2012). Quando bem nutridos, podem chegar a ter três partos em dois anos, aumentando a 

quantidade de cordeiros nascidos. A raça apresenta potencial genético em cruzamentos 

industriais com maior aptidão para carne (Castro et al., 2016).   

Embora numericamente expressiva, a exploração da ovinocultura no Nordeste 

ainda apresenta baixos índices de produtividade em decorrência da estacionalidade na 

produção de forragem, em resposta aos efeitos da má distribuição de chuvas ao longo do 

ano.   A criação de ovinos,  na  maioria, é composta por sistemas extensivos, com uso de 

pastagens nativas e pouco uso de insumos (Silva et al.,2016). Esse tipo de sistema é 

eficiente na estação chuvosa, porém, na estação seca os recursos alimentares desse 

sistema se tornam ineficientes para o bom desempenho dos ovinos. A utilização  de 

gramíneas forrageiras tropicais pode melhorar a eficiência do sistema de produção. O 

manejo adequado das forrageiras atrelado aos fatores inerentes ao animal e  condições 

ambientais exercem influência direta sobre os índices de desempenho, crescimento, idade 

de abate, rendimento e qualidade de carcaça produzida pelos ovinos (Yildirim et al., 

2017).  

 

1.2 A espécie Urochloa brizantha e sua relevância para o sistema de produção de 

ovinos  

A U. brizantha, de origem africana, foi introduzida no Brasil na década de 1950 e 

desde então, a espécie passou a ser amplamente utilizada na alimentação de ruminantes. 

O grande potencial da espécie tem permitido, por meio do melhoramento genético o 
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lançamento de cultivares com resultados positivos a exploração pecuária no Brasil 

(EMBRAPA, 2016). A procura por gramíneas forrageiras da espécie U. brizantha é 

devido às características tais como propagação por sementes, possibilidade de consórcio 

com outras culturas anuais, facilidade de manejo, persistência em solos de baixa a média 

fertilidade, elevada produção de forragem, boa resposta à aplicação de fertilizantes e alta 

produção de raízes (Fonseca et al., 2010). 

A utilização de gramíneas forrageiras exóticas contribuiu para a ascensão do 

Brasil no mercado internacional como um dos maiores produtores de carne bovina em 

pastagens (Fernandes et al.,2015). A introdução de novas cultivares acompanhada pelos 

recentes avanços tecnológicos na produção animal  tem contribuído para que o País seja 

um dos pioneiros na produção de ruminantes em pastagens. Na espécie de U. brizantha, 

destacam-se as cultivares Marandu, Xaraés, BRS Piatã e BRS Paiaguás,  com resultados 

positivos na produção de bovinos de corte e leite (EMBRAPA, 2016).  

As cultivares Marandu e Xaraés são altamente produtivas, palatáveis,  adaptadas 

a solos de baixa a média fertilidade, mas não toleram solos encharcados. A cultivar  BRS 

Piatã apresenta alta produção de forragem e maior disponibilidade de folhas sob pastejo 

com maior taxa de crescimento e rebrota em relação ao capim Marandu, com 

florescimento de fevereiro a março. Assim, como o capim Marandu e Xaraés, o Piatã não 

tem resistência à cigarrinha-das-pastagens do gênero Marhanarva e não tolera solos 

encharcados (Valle et al., 2007). Mais recentemente, foi lançada a cultivar BRS Paiaguás 

com expectativa de alto potencial de produção de forragem, com maior acúmulo de massa 

e valor nutritivo em relação a outras cultivares. Essa, apresenta florescimento precoce e 

possui maior suscetibilidade às cigarrinhas-das-pastagens quando comparada a outras 

cultivares de U. brizantha (Valle et al.,2013).  

A eficiência de utilização dessas cultivares para a criação de bovinos é 

reconhecida (Euclides et al., 2016). Porém, na criação de ovinos o uso dessas  forrageiras  

na alimentação  ainda é insipiente. A falta de  conhecimento de manejo, principalmente 

da altura do dossel dessas gramíneas parece ser o fato que mais contribui para a não 

utilização na criação de ovinos. Segundo Janusckiewicz et al. (2017), as metas de manejos 

de altura inadequadas podem favorecer a incidência de fotossensibilização nos animais. 

Identificar as alturas de manejo dos pastos adequadas para o pastejo dos ovinos é um dos 

criterios que pode contribuir para a erradição de fungos causadores da fotossensibilização 

(Ogliari et al., 2018).  
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O uso de gramíneas cultivadas nos sistemas de criação de ovinos pode contibuir 

para elevar os índices de produção animal com maior sustentabilidade e   lucratividade 

do sistema (Emerenciano Neto., 2016). No Nordeste brasileiro a produção de forragem 

passa por periodos de sazonalidade. Nesses períodos, os índices de produção de forragem 

diminuem e consequentemente ocorre redução nos índices produtivos da pecuária ovina. 

Diante dessa realidade é evidente a nessecidade em se estruturar o suporte forrageiro e 

manejar adequadamente as gramineas adaptadas as condições climaticas da região.  

A  utilização de cultivares de U. brizantha em sistemas de criação de ovinos vem 

sendo estuda no Nordeste por Silva, (2016); Emerenciano et al. (2017) e Trindade et al. 

(2018). Esses pesquisadores avaliaram a produção de forragem, qualidade nutricional e o 

desempenho dos ovinos em condições distitas ao longo do ano (Tabela1).    

 

Tabela 1 -Produção de forragem e desempenho de ovinos em cultivares de U. brizantha 

na região Nordeste do Brasil 

Gramíneas 

U. brizantha 

Cultivares 

Produção 

de 

Forragem 

 

Ganho Animal 

Composição Química 

(%) Autores 

PF  GP TL  

 

 PB FDN FDA  

Marandu 6547,90  29,30 24,70  11,7 67,2 38,15 Emerenciano Neto 

et al. (2017) 

(Águas) 

Piatã 4681,50  27,80 15,00  9,35 70,1 38,8 

Marandu 2024,13  28,50 8,26  6,98 60,55 34,57 

Silva et al. (2016) 

(Seca) 

Xaraés 2345,43  29,42 8,62  4,22 58,84 35,58 

Piatã 2109,26  26,06 8,37  4,43 65,11 37,81 

Paiaguás 2264,75  26,87 8,46  5,81 63,72 39,18 

Marandu 4136.8  37,90* -  3,20 75,79 47,25 Trindade et 

al.(2018) 

(Seca) 

 

Piatã  3508.0  36,18* -  2,70 75,89 41,81 

PF- Produção de forragem (kg/ha), GP- Ganho de peso (kg), TL- Taxa de lotação (UA/ha), PB- Proteína bruta, 

FDN- Fibra em detergente ácido, FDA- Fibra em detergente neutro, *Animais suplementados. Fonte: Elaborado 

pelo autor. 

 

Segundo os autores a produção de forragem foi satisfatoria e que o desempenho 

dos naimais não foi afetado, porém ressaltam que nos períodos de saca é ideal o 

fornecimento de algum tipo de suplementação para suprir as necessidades de nutrientes 

dos animais. Contudo, fica evidente a eficiencia das forrgeiras, mas é fundamental e 

necessario mais estudos para solidificar o manejo adequado as forrageiras, o tipo de 

sistema de pastejo e a categoria animal. 
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1.3 Manejo do pasto e o efeito no consumo e comportamento ingestivo de ovinos 

 

As pastagens desempenham papel importante para a pecuária brasileira, sendo 

considerada a fonte de alimento mais viável economicamente para os ruminantes. Porém, 

essa viabilidade só será atingida se as pastagens forem mantidas em condições 

favoravaies e produtivas (Carvalho et al., 2016). As espécies forrageiras apresentam 

exigências especificas de manejo, sob as quais expressam o seu potencial de produção de 

biomassa e valor nutritivo, os quais por sua vez, impactam o desempenho e a 

produtividade animal em pastejo (Fernandes et al., 2015).    

O manejo eficiente das gramíneas forrageiras exige o conhecimento dos recursos 

que compõem o ecossistema da pastagem (Pedreira et al., 2009). Os fatores ambientais 

como temperatura, luminosidade, umidade, fertilidade do solo e as características 

agronômicas, morfológicas e fisiológicas das plantas forrageiras são importantes, pois 

servem para nortear o manejo adequado das forrageiras nas diferentes regiões do Brasil 

(Santos et al. 2011).  A estrutura do dossel das gramíneas está relacionada com o manejo 

adotado, com reflexos sobre a produção da forragem, valor nutritivo, reestabelecimento 

da área foliar pós-pastejo e das reservas orgânicas da forragem (Euclides et al., 2014).  

A altura do pasto tem sido avaliada como estratégia de manejo  para definição de 

metas de pastejo, isso dada a sua alta correlação com o nível de interceptação de luz pelo 

dossel e também por ser um parâmetro de fácil medição e alta eficiência para uso em 

pastagens tropicais (Pedreira et al., 2009). Os pastos manejados utilizando o 

monitoramento de altura como critério de manejo, podem propiciar forragem de melhor 

qualidade para os animais, uma vez que o pastejo será feito no momento em que há alta 

proporção de folhas, resultando em alta relação folha: colmo (Euclides et al.,2016). O 

controle da altura do dossel forrageiro é fundamental, pois, a partir dessa meta de manejo 

é possível conciliar acréscimos em aproveitamento da forragem produzida e 

produtividade animal (Emerenciano et al., 2018).  

A altura do pasto influencia o consumo dos animais, alterando o comportamento 

ingestivo, principalmente por alterações na massa do bocado (Euclides et al., 2016). 

Dessa forma, ao manejar a pastagem deve-se considerar a espécie e a categoria animal, 

pois o consumo e desempenho animal aumentam com aumentos na altura do dossel, 

massa de forragem, resíduo pós-pastejo ou oferta de forragem até certo limite 

(Emerenciano et al., 2017), por isso é importante a identificação da altura ideal do pasto 
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para cada espécie e categoria animal para obter eficiência na produção de forragem e 

aproveitamento pelos animais.  

Em estudos com capim-Massai sob lotação intermitente com ovinos, Emerenciano 

et al. (2017) observaram que aumentos gradativos na altura do dossel de 35 até 50 cm, 

resultaram em aumento na massa de forragem de 185,1 kg/ha de MS para cada centímetro 

de altura com efeito no consumo de matéria seca pelos ovinos. O manejo da altura da 

pastagem para ovinos deve estar relacionado com a espécie e cultivar forrageira, 

principalmente com relação ao porte e hábito de crescimento da planta forrageira. A 

estratégia de desfolhação pode afetar significativamente o acúmulo de forragem, o valor 

nutritivo e a persistência da planta (Luna et al., 2014).  

O valor nutritivo das gramíneas está diretamente relacionado com a idade 

fisiológica dos tecidos vegetais, com a altura de manejo, disponibilidade de nutrientes e 

água no solo (Janusckiewicz et al., 2017). A altura do dossel elevada pode comprometer 

o valor nutritivo da forragem, devido ao aumento das estruturas de sustentação e 

espessamento da parede celular com grande quantidade de lignina. O aumento da lignina 

pode provocar decréscimo dos compostos não fibrosos que são mais facilmente digeridos 

e aproveitados pelos animais (Valente et al., 2010).  Dessa forma, ao manejar as plantas 

forrageiras deve-se ter muito cuidado em relação a estrutura da planta e escolher 

adequadamente o método de pastejo que será implementado. 

O método de pastejo sob lotação intermitente tem sido umas das principaís 

técnicas de manejo utilizada no processo de intensificação dos sistemas de criação de 

ruminantes. Esse método, usa períodos recorrentes de descanso e de pastejo entre duas ou 

mais subdivisões (piquetes) numa pastagem durante a estação de pastejo (Pedreira et al, 

2007). Pastos manejados sob essas condições são caracterizados por uma condição de 

pré-pastejo e uma de pós-pastejo.  

Na condição de pós-pastejo, é necessário que o pasto apresente uma altura de 

resíduo com área foliar suficiente para que as folhas possam interceptar a luz incidente, e 

assim, reestabelecer-se para uma nova condição de pré-pastejo. Isso porque existe 

correlação positiva entre a interceptação de luz e o índice de área foliar que influencia na 

produção de forragem (Pedreira et al., 2009).  A utilização do manejo intensivo da 

pastagem em conjunto com o método de pastejo intermitente é uma alternativa que pode 

contribuir para a ascensão do sistema de criação de ovinos, visto que a maior parte da 

criação desses animais no Nordeste é em sistemas extensivo sem nenhum ou pouco uso 

de tecnologia (Lima et al., 2014).  
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A resposta do animal em diferentes condições de pastagens pode ser melhor 

compreendida por meio do monitoramento do consumo em conjunto com comportamento 

ingestivo, sendo avaliado principalmente o pastejo, a frequência e tamanho de bocados. 

Esses parâmetros permitem subsequentes estimativas de consumo de forragem pelo 

animal em pastejo (Gomes et al., 2017). Essas informações são fundamentais para a 

criação de ovinos a pasto, pois servem para estimar o desempenho animal, melhorar o 

manejo do pasto e ter controle da oferta de forragem para que essa não seja restritiva ao 

consumo dos ovinos (Oliveira et al., 2011).  

As características estruturais e o valor nutritivo do pasto variam em função do  

crescimento da planta.O conhecimento dos estádios fisiológicos e morfológicos das 

forrageiras contribuem para melhorar a eficiência do consumo dos animais (Euclides et 

al., 2016). As plantas forrageiras, quando em estado de maturidade possuem elevados 

teores de fibra, que apresenta correlação negativa com o consumo de matéria seca, 

reduzindo a digestibilidade (Paula et al., 2012). Van Soest (1994) explica que o consumo 

e a digestibilidade são independentes, mas em relação à qualidade do alimento são 

considerados parâmetros independentes. O consumo está relacionado ao conteúdo da 

parede celular e a digestibilidade depende da disponibilidade da parede celular. Sendo 

assim, a avaliação do consumo de matéria seca deve ser estimado em conjunto ao teor de 

fibra da dieta. (Macedo Júnior et al., 2007).  

Os pastos em boas condições fornecem os nutrientes necessários ao desempenho 

animal. No Nordeste brasileiro as forrageiras sofrem influência de longos períodos de 

seca, sendo  um gargalo na produção estável da forragem com qualidade para os 

ruminantes (Silva et al., 2017). Dessa forma, tem-se  a produção regulada pela variação 

no consumo de matéria seca ao logo do ano. Todavia, são evidentes os baixos índices 

zootécnicos mesmo considerando a capacidade produtiva das forrageiras tropicais 

(Gomes et al., 2017). Cerca de 60 a 90% do desempenho animal é decorrente do consumo 

de matéria seca (Mertens 1994), por isso a importância da oferta de forragem de qualidade 

para os animais. Hodgson (1990) afirma que a oferta de forragem para os animais em 

pastejo tem que ser de duas a três vezes as necessidades diárias do animal. Emerenciano 

Neto (2016) observou em pastos de capim-massai, menor ingestão de matéria seca de 

ovinos em pastos manejados na altura de 50 cm, segundo o autor a estrutura do dossel e 

a qualidade da forragem, atrelado aos altos teores de fibra, foram limitantes do consumo. 

A estimativa do consumo em animais criados a pasto é de dificil execução, se 

considerado o grande número de fatores atuantes e as limitações impostas pelas 
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metodologias de medição (Canesin et al., 2012). A utilização de substâncias denmindas 

indicadores torna-se necessaria e fundamental na determinação do consuno dos animais 

em condições de pastejo. A estimativa do consumo pode ser realizada por meio de 

métodos diretos e indiretos.  

No método direto faz a pesagem de todos os alimentos oferecidos, das sobras e da 

digestibilidade. Essa medida não é facil de ser mensurada, devido as dificuldades de 

coleta de fezes dos animais (Berchielli et al., 2011). No método indireto o uso de 

marcadores inertes é administrado por via oral e, posteriormente quantificado sua 

concentração em amostras fecais coletadas no período de avaliação (Mayes et al., 2006). 

A grande vantagem de utilizar os indicadores é que não requerem o manuseio de grandes 

quantidades de fezes, além de permitir estimar o consumo individual diário dos animais  

não interfere significativamente no comportamneto ingestivo. 

O bem-estar e desempenho dos ovinos esta diretamente relacionado com o 

comportamento ingestivo, o qual pode ser influenciado pela quantidade e qualidade da 

forragem ingerida, pelo manejo e por fatores climaticos. Esses animais apresentam 

padrões de respostas às condições ambientais que podem causar efeitos deletérios à 

produção, em particular no comportamento em pastejo (Sejian et al., 2010). Portanto, na 

busca do desempenho animal de qualidade é fudamnetal a interação animal-planta-

ambiente de forma eficiente (Costa et al., 2015).  

No estudo do comportamento ingestivo, as atividades diárias dos ovinos em 

pastejo são caracterizadas por componentes básicos como: tempo de pastejo, tempo de 

ruminação, tempo em ócio, taxa de bocado, massa de bocado, profundidade de bocado e 

ingestão de água (Zanine et al., 2006). Sendo que os períodos gastos com a ingestão de 

forragem são intercalados com períodos de ruminação ou de ócio. Essas atividades podem 

ser influenciadas pela estrutura, valor nutritivo, manejo da forragem e pelas atividades 

em grupo dos animais (Alves et al., 2017). Os ovinos são animais com característica de 

seletividade e quando em condições de pastejo com forragem altamente nutritiva 

demandam menos tempo para a atividade de pastejo e ingerem muito além dos seus 

requerimentos nutricionais. O estudo do comportamento ingestivo pode preencher as 

lacunas ainda existentes na nutrição em ovinos criados em sistema de pastejo, 

principalmente nas condições do Nordeste brasileiro, trazendo nova perspectiva e 

abordagem científica com inovações em situações ainda mal compreendidas.  
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1.4 A  biometria dos ovinos  

O mercado cárneo busca constantemente animais com alto padrão de produção. O 

monitoramento da potencialidade dos animais é essencial para elevar a produtividade e 

competitividade de mercado. Na ovinocultura de corte, os animais jovens   apresentam 

maior aceitação no  mercado, em função do bom rendimento de carcaça e baixos níveis 

de gordura (Araújo et al., 2015). O acompanhamento do crescimento dos ovinos é 

fundamental para o controle da produtividade do rebanho dentro do sistema de produção.  

As medidas biométricas e os índices corporais são fundamentais para a 

caracterização da qualidade de carcaça. As características associadas à qualidade da 

carcaça possuem relações explicáveis relacionadas às medidas biométricas in vivo 

(Esteves et al., 2010). Essas medidas  são importantes na tomada de decisões referentes à 

seleção de grupos genéticos, características raciais e conhecimento do potencial dos 

animais para exploração comercial (Sena et al., 2016).  

As medidas biométricas podem ser de natureza morfológica e fisiológica, as quais 

são caracterizadas como lineares ou circulares (Cezar & Souza, 2007). Estudos 

comparativos dos aspectos morfológicos in vivo estão sendo realizados em ovinos por 

permitirem o estabelecimento da relação entre conformação e funcionalidade do animal 

no sistema de produção (Yildirim et al., 2017). O desenvolvimento corporal dos ovinos 

está relacionado entre outros fatores, às medidas de comprimento corporal, perímetro 

torácico, perímetro do barril, altura do anterior e posterior, largura de peito e largura de 

garupa (Figura 1), além do peso corporal. Essas medidas ajudam na compreensão do 

desempenho, manejo nutricional, reprodutivo e sanitário dos animais (Mota et al., 2017).  

O estudo dessas medidas é importante para evolução dos rebanhos dentro dos 

sistemas de produção, e quando analisados junto aos parâmetros morfológicos e 

fisiológicos constituem base de dados importantes na diferenciação de raças, 

características genéticas e fenotípicas em função da idade dos animais (Aksoy et al., 

2016). O conjunto de dados obtidos pelas medidas biométricas e o peso vivo servem para 

explicar a curva de crescimento e alterações dinâmicas que podem ocorrer à medida que 

o animal se desenvolve, sendo possível resumir informações de todo o padrão de 

crescimento relacionado ao peso e à idade (Yildirim et al., 2017).  
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Figura 1 - Representação gráfica das medidas biométricas analisadas em ovinos de corte da Raça Santa 

Inês criados no Nordeste do Brasil. Fonte: adaptada pelo outor. 

O peso corporal é o principal critério de seleção empregado pelos produtores na 

seleção dos rebanhos de ovinos no Brasil, considerada medida precisa e confiável  de 

rendimento de carcaça (Osorio et al., 2012). Porém, algumas medidas biométricas estão 

sendo indicadas como critério de seleção indireta para o peso corporal de ovinos de corte, 

por serem medidas moderadamente herdáveis e possuírem alta correlação genética com 

o peso (Yáñez et al., 2004; Souza et al., 2014; Sena et al., 2016; Mota et al., 2017). As 

associações do peso com as medidas corporais descrevem detalhadamente o crescimento 

individual do animal (Sena et al., 2016). Esses parâmetros de avaliações podem contribuir 

para elevar os índices de produtividade dos ovinos, principalmente em regiões onde o 

sistema de criação de ovinos é realizado de forma extensiva e com poucos recursos 

tecnológicos.  

Souza et al. (2010) ao avaliarem  medidas biométricas em carneiros Santa Inês 

criados em pasto de Tifton-85 em  Petrolina-PE, observaram que o perímetro torácico e 

as medidas de altura foram altamente relacionadas com o peso vivo. Altas correlações 

entre o peso e as medidas biométricas em ovinos Santa Inês também foram observadas 

por Koritiaki et al. (2012). Os ovinos foram acompanhados do nascimento ao desmane e 

durante esse período o perímetro torácico foi à medida que apresentou maior coeficiente 

de correlação com o peso vivo ao nascimento r= 0,75 e desmame r= 0,86. Nas condições 
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da Amazônia, em cordeiros Santa Inês foram observadas correlações positivas entre o 

peso vivo e as medidas biométricas. As medidas de comprimento corporal, altura do 

posterior, perímetro torácico, perímetro de perna e largura de garupa foram as que melhor 

compuseram a equação de predição do peso vivo, conforme Souza et al. (2014).  

 Os índices de capacidade corporal podem ser estimados por meio de associações 

entre as medidas de comprimento, de perímetro e peso do animal (Pimentel et al., 2011). 

Adicionalmente, são fáceis mensurações e  oscilam pouco dentro de determinado período 

(Silva et al., 2015). A capacidade corporal está entre os índices zootécnicos que estima a 

aptidão produtiva de carne em ovinos (Teixeira Neto et al., 2016). Por meio desta, é 

estimado objetivamente a capacidade do animal in vivo quanto à produção de músculo e 

acúmulo de gordura na carcaça (Silva et al., 2016). Na estimativa da capacidade corporal 

são considerados  o cálculo para o índice de capacidade corporal (CC1) que é o quociente 

entre o peso vivo (kg) e a medida de comprimento corporal (cm). Enquanto, para o índice 

de capacidade corporal (CC2) considera-se o quociente entre o peso vivo (kg) e a medida 

de perímetro torácico (cm) (Yáñez et al., 2004). A avaliação da capacidade de produção 

de carne dos ovinos por esses índices zootécnicos podem contribuir para melhora do 

potencial das raças de ovinos de corte, sendo útil para região Nordeste, onde se concentra 

o maior rebanho de ovinos do País.  

Na região Nordeste, Costa Júnior et al. (2006) avaliaram os índices de capacidade 

corporal em ovinos da raça Santa Inês, em diferentes idades e  ambos os sexos. Os autores 

verificaram que os animais com os índices CC1 e CC2 acima de 0,5 kg/cm foram 

proporcionalmente mais curtos e de conformação brevilínea. Essa característica é 

desejável em animais de produção de carne. Em cordeiros lactantes, Souza et al. (2014) 

encontraram índices CC1 de 0,28kg/cm, valor inferior ao reportado por Costa Júnior et al. 

(2006). Os autores explicam que os animais ainda estavam na fase de crescimento ósseo 

e desenvolvimento muscular. Em ovinos Santa Inês machos e fêmeas adultos com idade 

entre 120 a 1080 dias, Teixeira Neto et al. (2016) encontraram valores de capacidade 

corporal de CC1 e CC2 entre 0,5 e 1,0 kg/cm. Os resultados evidenciaram que animais 

Santa Inês possuem conformação desejável para produção de carne. 

Na criação ovina é relevante avaliar o escore de condição corporal. Essa técnica 

de avaliação foi desenvolvida na Inglaterra por Russel et al. (1969), considerada uma 

técnica prática e precisa. É utilizada para ajustar o nível nutricional e as práticas de 

manejo dos animais de interesse zootécnico e, baseada na classificação dos níveis de 

gordura e da cobertura muscular dos animais (Negri et al., 2013). A técnica é realizada 
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por meio de observações visuais e tátil na região da garupa dos ovinos, observando-se os 

ossos do íleo, do ísquio e da inserção da cauda. Essa técnica não apresenta custos 

adicionais aos produtores, por não exigir equipamentos, infraestrutura ou tecnologia 

especializada (Cezar e Souza, 2007). Para estimativa do escore corporal é necessário 

apenas um avaliador treinado visualmente para a realização das medidas..  

Os ovinos são avaliados e classificados em escala de pontos de 1 a 5, sendo a 

escala 1- animal muito magro, 2- animal magro, 3- animal ligeiramente gordo, 4- animal 

gordo e 5- animal muito gordo (Mcmanus et al., 2010). Em animais de produção o escore 

preferencial é o de pontuação 3, nessa escala os animais apresentam boa conformação de 

músculos e deposição de gordura (Osório et al., 2012). O escore de condição corporal 

apresenta relações direta com a alimentação, sanidade, reprodução e habilidade materna. 

Além de correlações fenotípicas positivas com o volume globular e correlação negativa 

com o grau de anemia e OPG (Abrão et al., 2010).   

Na criação de ovinos em pastagens o manejo nutricional é importante para 

obtenção de animais com elevados índices de produtividade e maior qualidade da carne 

produzida (Santos et al., 2016). Escores de ovinos da raça Santa Inês foram avaliados por 

Sena et al. (2016) em pastagens de Tifton, Andropogon, Estrela e Pangola durante o 

período de seca, no sul do estado do Piauí. Os autores observaram que os animais durante 

esse período apresentaram escores com média de 2,56. A justificativa para esse resultado 

foi a baixa oferta de forragem com qualidade inferior à exigida pelos animais. O escore e 

o peso dos animais são mecanismos do manejo que sofrem alterações em função de 

diferentes manejos da pastagem e do seu estágio de fisiológico.  

A avaliação do escore de condição corporal dos ovinos precisa ser realizada com  

frequência, principalmente se os animais forem manejados em sistemas de pastejo. As 

condições nutricionais e estruturais da forragem mudam de acordo com as práticas de 

manejo aplicada e com as variações climáticas e, assim podem causar efeitos positivos 

ou negativos aos animais. Com o monitoramento do escore dos animais  é possível o 

controle da produção e, dessa forma, o produtor poderá tomar decisão em tempo hábil 

para contornar determinadas situações que possam acarretar prejuizos à produção do 

animal (Yildirim et al., 2017).  
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CAPÍTULO 2- POTENCIAL PRODUTIVO, CARACTERÍSTICAS 

ESTRUTURAIS E VALOR NUTRITIVO DE CULTIVARES DE UROCHLOA 

BRIZANTHA SOB LOTAÇÃO INTERMITENTE EM ÁREAS DE RESTRIÇÕES 

HÍDRICAS  

 

2.1 Resumo 

As gramíneas tropicais usadas na alimentação animal contribuem para a ascensão do 

Brasil no mercado internacional como um dos maiores produtores de carne produzida em 

pastagens. Nessa pesquisa, avaliou-se o potencial produtivo, características estruturais e 

valor nutritivo de quatro cultivares de Urochloa brizantha sob lotação intermitente em 

duas estações do ano em áreas de restrições hídricas. O delineamento utilizado foi o 

inteiramente ao acaso em arranjo em parcelas subdivididas. Os tratamentos constituíram-

se das cultivares: Marandu, Xaraés, BRS Piatã e BRS Paiaguás e duas estações de 

avaliação: água e seca. Não houve diferença entre as cultivares e estações de avaliação 

para os períodos de ocupação e descanso de 11,65 e 54,6 dias, respectivamente entre as 

cultivares para as condições avaliadas. Na estação das águas a cultivar marandu 

apresentou massa de forragem superior as demais cultivares (2817,7 kg/ha de MS). A 

Xaraés se destacou por alta porcentagem de folha e relação folha/colmo (68,7% e 4,28). 

Apesar da menor MF da Paiaguás, o acúmulo e a taxa de acúmulo de forragem não diferiu 

entre as cultivares e estações de ano (2327,57 kg/ha de MS e 40,44 kg/ha/dia de MS). 

Houve diferença (P<0,05) entre as estações do ano para a porcentagem de proteína bruta 

nas cultivares. A maior porcentagem (9,09 %) foi registrada na estação das águas. A 

Marandu e a Piatã se destacaram por apresentarem maior taxa de lotação animal (21 e 20 

UA/30 kg) na estação das águas. As cultivares se mostram produtivas e adequadas para 

cultivo em região com restrições hídricas e destacam-se como alternativa para a criação 

de ovinos em sistema intermitente.   

 

Palavras-chave: altura do dossel, manejo de pastagem, massa de forragem, valor 

nutritivo 
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2.2 Introdução  

Nos países tropicais as pastagens tem sido alimentação prática e econômica de 

alimentação dos ruminantes. Essas, constituem a base de sustentação da pecuária 

brasileira. Estima-se que de 70 a 80% das áreas com pastagens no País são formadas por 

espécies do gênero Urochloa (syn. Brachiaria) (Valle et al., 2009). Entre as espécies mais 

cultivadas destacam-se a Urochloa brizantha com elevada produção de forragem (Dias-

Filho et al., 2014). A formação de pastagens utilizando gramíneas forrageiras cultivadas, 

de maior produção de biomassa e com boa aceitação pelo animal contribui para elevar os 

índices de produtividade dos rebanhos brasileiros (Euclides et al., 2019).  

No nordeste do Brasil a ovinocultura destaca-se como atividade pecuária em 

expansão (Lira et al., 2017). A produção de ovinos com o uso de gramíneas cultivadas 

nessa região não é prática comum entre os produtores. As pastagens nativas são a 

principal fonte de volumoso para os animais, e nenhum manejo é empregado sobre as 

pastagens (Emerenciano Neto et al., 2013). A utilização de cultivares da espécie Urochloa 

brizantha é uma alternativa ao uso de pastagens nativas. Essas, possuem elevada 

produtividade com ganhos econômicos e garantia de sustentabilidade do sistema de 

produção animal (Lima et al.,2017).  

As cultivares Marandu, Xaraés, BRS Piatã e BRS Paiaguás são amplamente 

utilizadas para alimentação de bovinos a pasto (Euclides et al.,2016). O uso dessas 

gramíneas na alimentação de ovinos de corte em regiões com restrições hídricas no Brasil 

é de suma importância para o enriquecimento de pastagens nativas e diferimento (Rocha 

et al.,2020). Além de contribuir para a ascensão da produção de ovinos criados a pasto.  

Embora os ovinos sejam considerados de extrema importância econômica para as 

populações rurais no nordeste brasileiro, o sistema de criação adotado é, de modo geral, 

elementar e baseado em princípios de extrativismo. No entanto, outras técnicas poderiam 

ser indicadas para a produção desses animais, entre elas, o uso de sistemas de pastejo 

intermitente. 

O método de pastejo sob lotação intermitente é umas das principais técnicas de 

manejo utilizado no processo de intensificação dos sistemas de criação de ruminantes. 

Esse método, embora exija grande investimento, notadamente em cercas, proporciona 

redução da seleção de forragem e de áreas de pastejo desuniforme no piquete, além de 

permitir maior eficiência no manejo das gramíneas forrageiras (Melo et al., 2015). 

Contudo, a utilização desse sistema de pastejo com o uso de gramíneas da espécie 

Urochloa brizantha em regiões com restrições hídricas precisa ser mais estudado para 
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melhor entendimento das respostas das cultivares quanto ao seu potencial produtivo, bem 

como o comportamento animal frente ao sistema.  

A utilização do método de pastejo intermitente em conjunto com o manejo das 

pastagens baseado na altura do dossel forrageiro é uma técnica que pode contribuir em 

melhorias no sistema de criação de ovinos a pasto, visto que grande parte da criação de 

ovinos predomina em sistemas extensivo com pouco uso de tecnologias.  

A hipótese da pesquisa é que estas quatro cultivares de Urochloa apresentam 

capacidade produtiva em regiões com restrições hídricas que possibilitará a otimização 

da produtividade de ovinos de corte sob lotação intermitente. Para comprovação da 

hipótese avaliou o potencial produtivo, as características estruturais e valor nutritivo das 

cultivares de Urochloa brizantha sob lotação intermitente em duas estações do ano em 

áreas de restrições hídricas.  

 

2.3 Material e Métodos 

 

2.3.1 Área experimental  

O experimento foi conduzido na Universidade Federal do Rio Grande do Norte –

UFRN, Campus Macaíba, Rio Grande do Norte, Brasil, sob as coordenadas latitude 5º 51' 

30" S e longitude 35º 21' 14" W, a 11 metros de altitude ao nível do mar. O clima da 

região é do tipo subúmido seco (Thornthwaite,1948). A precipitação histórica média 

anual é de 1048 mm e evapotranspiração potencial média acumulada anual de 1472 mm. 

Os dados de temperatura da área experimental foram obtidos por meio de banco de dados 

do Instituto Nacional de Meteorologia (IMET, 2017) e os de precipitação por pluviômetro 

do tipo Ville de Paris em aço inox, instalado no local do experimento (Figura 1).  Os 

dados de temperatura e precipitação foram utilizados para o cálculo do balanço hídrico 

mensal (Thornthwaite e Mather, 1955) durante o período experimental (Figura 2).  

O período experimental teve duração de 300 dias, estendendo-se da estação das 

águas à seca. O solo da área experimental é classificado como Neossolo Quartzarênico 

(EMBRAPA, 2013). Em toda a área, antes do início do experimento foi realizado coleta 

de solo nas profundidades de 0-10 e 10-20 cm para análise e correções de acordo com os 

dados apresentados a seguir. As análises da fertilidade foram realizadas pelo laboratório 

de solos da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte (EMPARN). As 

caraterísticas químicas do solo nas respectivas profundidades foram: pH = 6,03 e 5,55; P 

= 10,0 e 6,62 mg/dm 3; K + = 46,03 e 31,0 mg/dm3; Na+ = 16,14 e 13,75 mg/dm3; Ca2+ 
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= 1,20 e 4,23 cmolc/dm3; Mg2 + = 0,78 e 2,62 cmolc/dm3; H + Al = 1,37 e 1,14 

cmolc/dm3; Al3 + = 0,02 e 0,03 cmolc/dm3 e carbono no solo =0,83 e 0,45 %.  

Com base nos resultados das análises foram aplicados 450 kg /ha-1 de calcário 

para aumentar a saturação para 60%. Em março após calagem do solo, foram aplicados a 

lanço 80 kg/ha-1 de P2O5 na forma de superfosfato simples e 50 kg/ha-1 de K2O na 

forma de cloreto de potássio. Posteriormente foram realizadas adubações nitrogenadas de 

cobertura, aplicando-se 200 kg/ha-1/ano de N na forma de ureia, parcelada em quatro 

vezes de 50kg/ha-1. Esse procedimento ocorreu nos meses de março, maio, julho e 

setembro.  

A área experimental de 2,88 hectares foi dividida em oito parcelas de 0,36 hectare, 

cada parcela foi subdividida em seis piquetes de 0,06 hectare. Fez-se o controle de plantas 

invasoras durante todo o período de avaliação. Os piquetes dispunham de bebedouros, 

saleiros e acesso à área de descanso de forma livre para os animais.  

 

2.3.2 Tratamentos e manejo experimental 

Os tratamentos constituíram-se de quatro cultivares da espécie Urochloa 

brizantha: Marandu, Xaraés, BRS Piatã e BRS Paiaguás, todas já estavam implantadas 

na área experimental desde o ano de 2015. As cultivares foram manejadas pelo método 

de pastejo sob lotação intermitente. Foi utilizado como agente de desfolhação da forragem 

24 ovinos da raça Santa Inês com idade média inicial de 90 dias e peso vivo médio de 

19,04 ± 0,96 kg. Os animais foram distribuídos aleatoriamente nas cultivares, sendo que 

cada cultivar recebeu seis ovinos, além de 24 animais que foram utilizados como 

reguladores e sempre que necessário entravam nos piquetes para o ajuste da taxa de 

lotação.    

Os ovinos permaneciam na pastagem das 07:00 às 17:00 horas e posteriormente 

eram recolhidos para o galpão próximo à área experimental, devido aos possíveis ataques 

noturnos por cães. No galpão os ovinos tinham acesso livre a água e sal mineral (Ovinofós 

com monensina) e recebiam diariamente suplementação concentrada na quantidade de 

0,5% do peso vivo, com base na matéria natural segundo recomendações (NRC, 2007). 

Os procedimentos com os animais foram aprovados pelo Comitê de Ética de Uso do 

Animal da UFRN, sob o protocolo 048/2016.  

A altura do dossel do pasto foi fixada para a entrada e saída dos animais em cada 

piquete, sendo a altura de entrada de 40 cm e saída de 20 cm para todas as cultivares (50% 

de rebaixamento). Para garantir as metas de altura utilizou-se taxa de lotação variável de 
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acordo com o crescimento do pasto e disponibilidade de forragem. O critério utilizado 

para entrada dos animais reguladores nos piquetes foi determinado de acordo com a altura 

do piquete subsequente, quando este estava próximo à meta de altura de entrada.  

  

 2.3.3 Avaliações experimentais 

A região onde foi desenvolvido o experimento apresenta condições climáticas 

variáveis ao longo do ano. No ano do desenvolvimento da pesquisa a condição climática 

correu da seguinte forma: Águas (janeiro a julho) e seca (agosto a dezembro) (Figura 1 e 

2). Dessa forma determinou-se para a avaliações experimentais duas estações (água e 

seca). Os meses os quais foram registradas as maiores restrições hídricas foi de agosto a 

dezembro (Figura2). 

O monitoramento das condições da altura do dossel dos pastos nas condições 

experimentais foi realizado semanalmente em todas as cultivares. Foram medidos 40 

pontos aleatórios por piquete, com auxílio de régua, graduada em centímetros. A altura 

do dossel em cada ponto correspondeu à altura média da curvatura das folhas em torno 

da régua. Também foram feitas medições da altura no pós-pastejo imediatamente após a 

saída dos animais dos piquetes.  Embora as alturas alvo fossem de 40 e 20 cm no pré e 

pós-pastejo respectivamente. A altura média encontrada no pré-pastejo foi de 42,88 cm 

na estação das águas e 38,23cm na estação da seca (Figura 3), ambas ficaram próximas 

das alturas pretendidas. Entretanto, na época da seca houve dificuldade para alcançar a 

altura alvo, devido à falta de água para o crescimento das plantas. No pós-pastejo, a altura 

média dos pastos foi de 22,64 cm na estação das águas e 20,15 cm na época da seca 

(Figura 3). 

A massa de forragem nas condições de pré-pastejo e pós-patejo foram 

determinadas pelo corte de toda a forragem contida em 1 m2, sendo coletada seis amostras 

representativas em quatro piquetes escolhidos aleatoriamente em cada cultivar, 

posteriormente foi feito pool das seis amostras. As amostras de forragem foram colhidas 

quando a altura alvo era atingida, tanto em pré quanto em pós-pastejo.  

No pré-pastejo as amostras de forragem foram cortadas a 20 cm do solo definido 

como altura para o pós-pastejo. A massa de forragem no pós-pastejo foi estimada de 

maneira análoga ao pré-pastejo, porém a forragem foi cortada rente ao solo. Após o corte, 

as amostras foram acondicionadas em sacos de papel devidamente identificados e pesadas 

para obtenção do peso verde. Em seguida foram secas em estufa de ventilação forçada de 
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ar a 55ºC até peso constante e novamente foram pesadas para a determinação da massa 

seca de forragem no pré-pastejo e pós-pastejo (kg/ha de matéria seca).  

Para a avaliação dos componentes morfológicos da forragem lâminas foliares, 

colmos (colmo+bainha) e material morto, retirou-se duas subamostras representativas das 

amostras colhidas para a determinação da massa de forragem do pré-pastejo e do pós-

pastejo. Essas amostras foram separadas manualmente e posteriormente foram pesadas e 

secas em estufa de maneira análoga à massa de forragem. O peso de cada componente foi 

utilizado para calcular sua porcentagem na massa total de forragem. Os valores de massa 

de forragem foram convertidos para kg/ha de matéria seca e os componentes 

morfológicos expressos como proporção (%) da massa de forragem. As porcentagens de 

cada componente foram empregadas nas estimativas da relação lâmina foliar/massa morta 

(colmo + material morto) e massa de lâmina foliar da forragem verde (folha e colmo). A 

relação lâmina foliar/ colmo foi calculada dividindo-se o valor de massa seca de lâminas 

foliares por massa seca de colmo + bainha. 

O acúmulo de forragem (kg/ha de matéria seca) foi calculado pela diferença entre 

as massas de forragem no pré-pastejo atual e no pós-pastejo anterior de cada piquete. A 

taxa de acúmulo da forragem foi calculada dividindo-se o acúmulo de forragem pelo 

número de dias de rebrotação, expresso em kg/ha.dia de matéria seca. A densidade 

volumétrica de forragem (kg/ha/cm de matéria seca) foi calculada dividindo-se a massa 

de forragem pela altura correspondente ao dossel em centímetros.   

Para as análises da composição química, as amostras da forragem do pré-pastejo 

e pós-pastejo foram secas em estufa a 55 ºC com ventilação forçada e em seguida moídas 

em moinho de facas tipo Willey a 1mm. Em seguida foram submetidas às análises de 

proteína bruta, fibra em detergente ácido, fibra em detergente neutro, lignina e 

digestibilidade in vitro da matéria orgânica por meio da espectroscopia de reflectância do 

infravermelho próximo (NIRS), de acordo com os procedimentos de Marten et al. (1985). 

Para análises NIRS, as curvas foram calibradas em um modelo Foss NIR Systems modelo 

5000 (FOSS, Hilleroed, Dinamarca) usando o ISI WINISI II Project Manager Software 

V1.02. Os dados de reflectância das amostras na faixa de comprimentos de onda de 1100 

a 2.500 mm foram armazenados por um espectrômetro (modelo NR5000: NIRS systems, 

Inc., USA) acoplado a um microcomputador para a obtenção dos resultados das análises.  
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2.3.4 Delineamento e Análise estatística 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente ao acaso em arranjo de 

parcela subdividida, sendo as quatro cultivares alocadas nas parcelas e as duas estações 

do ano nas subparcela. Utilizou-se oito repetições de cada cultivar compostas por um pool 

de seis réplicas. Os dados foram analisados primeiramente por meio da análise descritiva 

calculando-se a média, o erro padrão da média e intervalo de confiança.  

Foi realizada análise de variância (ANOVA) por modelos lineares generalizados, 

considerando no modelo estatístico como os efeitos fixos de cultivares e estação do ano 

(chuva e seca) conforme o modelo: Yijk = μ + Ci + αij + Ej +(CE)ik+βijk; Yijk = valor 

observado na repetição k: cultivares i, estação j; μ= efeito médio geral; Ci= efeito das 

cultivares i, i= Marandu, Xaraés, BRS Piatã e BRS Paiaguás; αij= efeito do erro aleatório 

atribuído à parcela; Ek= efeito da época do ano k, k = chuva e seca; (C*E)ij = efeito da 

interação entre cultivares e época do ano; βijk = erro aleatório atribuído à subparcela da 

repetição k, estação j e cultivar i. As médias de tratamentos foram comparadas pelo teste 

de Tukey (p<0,05). Os pressupostos estatísticos normalidade e homocedasticidade de 

variâncias foram avaliadas pelos métodos de Shapiro-Wilk e Bartlett, respectivamente. 

Todas as análises foram realizadas pelo software R Core Team (2019). 

 

2.3.5 Resultados 

No manejo de desfolhação sob pastejo intermitente, não houve diferença entre as 

cultivares (p=0,2147) e estações do ano (p=0,2719) para o período de ocupação (PO) dos 

piquetes com média de 11,24 dias de pastejo (Figura 3). Para o período de descanso (PD) 

também não foi verificado diferença entre cultivares (p=0,3553) e estações do ano 

(p=0,7022) com média de 56,65 dias de rebrotação (Figura 3). O acúmulo total de 

forragem e a taxa média diária de acúmulo não diferiram entre as cultivares e os ciclos de 

pastejo (p>0,05), com médias de 2327,57 kg/ha de MS e 40,44 kg/ha.dia, 

respectivamente.   

No pré-pastejo houve efeito de cultivares para as variáveis massa seca de forragem 

(p=0,0035), massa de colmo (p=0,0267), material morto (p=0,0081), relação lâmina 

foliar/colmo (p=0,0037) e para a relação vivo/morto (p=0, 0075) (Tabela 1). 
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Tabela 1. Médias e erro padrão de variáveis estruturais do dossel de cultivares de 

Urochloa brizantha no pré-pastejo em pastejo intermitente nas duas épocas do ano 
Cultivares 

(Urochloa 

brizantha) 

Variáveis ((kg/ha de MS) 

MSF MC  MM RLF/C RV/M 

Marandu 2817,7±245,72A 714,58±95,17A 536,03±85,73A 2,55±0,65B 8,03±2,24B 

Xaraés 2413,49±215,89AB 481,49±99,96B 323,22±46,14AB 4,28±0,62A 10,65±2,4AB 

Piatã 2365,45±249,40AB 627,06±123,86AB 206,50±59,66B 3,08±0,63AB 20,34±2,4A 

Paiaguás 2040,19±247,72B 582,81±114,86AB 424,83±89,83AB 2,33±0,62B 9,13±2,4B 

MSF-massa seca de forragem; MC-massa de colmo; MM-material morto; RLF/C-relação lâmina 

foliar/colmo; RV/M-relação vivo/morto. Médias seguidas de letras distintas diferem entre as cultivares pelo 

teste de Tukey (p<0,05).  

 

A maior produção de massa seca de forragem foi constatada na cultivar Marandu, 

o qual produziu em média 27,59% a mais em relação a cultivar Paiaguás e valores 

semelhantes as cultivares Xaraés e Piatã. A menor produção de colmo foi observada na 

cultivar Xaraés. Essa, por consequência obteve maior relação folha/colmo valor 

equivalente a 45,56; 40,42 e 28,03% da relação folha/colmo das cultivares Paiaguás, 

Marandu e Piatã, respectivamente. Entre as cultivares avaliadas, a que apresentou menor 

produção de material morto e melhor relação vivo/morto foi a Piatã (Tabela1).   

Houve interação cultivares × estação do ano (p<0,05) para a produção de massa 

de lâmina foliar no pré-pastejo (Figura 4A). Na estação das águas foi constatado que a 

cultivar Xaraés obteve maior produção de lâmina foliar com média de 1878,34 kg/ha de 

MS, essa produção foi superior em 33,89, 20,97 e 18,48 % a produção das respectivas 

cultivares Paiaguás, Piatã e Marandu. A produção de lâmina foliar da Xaraés na estação 

das águas foi 26,09% maior em comparação a produção na estação da seca. Na estação 

da seca as cultivares Marandu, Xaraés e Piatã não diferiram, as quais obtiveram produção 

de lâmina foliar equivalente a 76,86, 52,36 e 67,40% em relação a cultivar Paiaguás que 

obteve produção de 911,12 kg/ha de MS. A produção de folhas da Paiaguás na estação 

das águas foi em média 26,62% a mais que na estação seca (Figura 4A). 

A densidade volumétrica da forragem no pré-pastejo, apresentou interação 

cultivares × estação (p=0,0189) (Figura 4B). Na estação das águas as cultivares não 

diferiram, porém na estação da seca verificou-se maior densidade volumétrica na cultivar 

Marandu com média de 172,85 kg/cm. ha de MS. Observou-se crescimento de 33,04 e 

32,57 % na densidade das cultivares Marandu e Piatã na estação seca em comparação a 

estação das águas, ao passo que houve decréscimo de 9,58% para a cultivar Paiaguás 

(Figura 4B).  
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Ao analisar a composição morfológica das gramíneas no pré-pastejo, verificou-se 

que houve diferença entre as cultivares para as proporções de lâmina foliar (p=0,0004), 

colmo (p=0,0481) e material morto (p=0, 0042) (Figura 5). Para essas mesmas variáveis 

não houve interação cultivares × estação do ano (p>0,05). A cultivar Xaraés apresentou 

maior percentual de lâmina foliar com 68,70% e menor percentual de colmo 19,46%. A 

cultivar Paiaguás apresentou os maiores percentuais de colmo 26,54% e massa morta 

20,17%. Enquanto a cultivar Piatã foi o que apresentou menor percentual de massa morta 

8,91% (Figura 5).  

No pós-pastejo houve efeito de estação do ano (p<0,05) entre as cultivares para 

densidade volumétrica da forragem, massa de forragem, massa de lâmina foliar e material 

morto. Já para a massa de colmo não houve efeito (p>0,05) entre as cultivares e estações 

de ano (Figura 6). Na estação das águas foi observado maior produção de lâmina foliar 

entre as cultivares com média de 331,78 kg/ha de MS, melhor relação lâmina foliar/colmo 

e relação vivo/morto com médias de 0,33 e 1,73, respectivamente. Na estação da seca foi 

constatado maior produção de massa seca de forragem e material morto com médias de 

2671,3, 1540,40 kg/ha de MS, respectivamente e maior densidade volumétrica da 

forragem 134,85 kg/cm. ha de MS (Figura 6). 

Para as porcentagens de folha, colmo e massa morta no pós-pastejo houve efeito 

(p<0,05) apenas de estação do ano (Figura 7). As maiores porcentagens de folha e colmo 

foram constatadas na estação das águas com médias de 11,1 e 40,82% respectivamente. 

Porém, na estação da seca observou-se maior percentagem de massa morta com média de 

56,78%. 

Com relação ao valor nutritivo das cultivares no pré-pastejo foi verificado efeito 

de estação do ano (p<0,05) para proteína bruta das folhas e do colmo (Figura 8A). O 

maior teor de proteína bruta nas folhas das cultivares foi verificado na estação das águas 

com média de 9,09%.  Na estação da seca, as cultivares Xaraés e Piatã apresentaram no 

colmo menor teor de proteína bruta com médias de 3,51 e 4,27%, respectivamente, em 

relação as cultivares Marandu e Paiaguás (Figura 8B). 

Observou-se interação cultivares × estação do ano (p<0,05) para os componentes 

fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido e lignina na folha e fibra em 

detergente neutro  e digestibilidade in vitro da matéria orgânica do colmo (Figura 9 A e 

B). Na estação das águas foi observado menor teor de fibra em detergente neutro nas 

folhas e no colmo da Xaraés. E menor teor de lignina nas folhas das cultivares Piatã e 

Paiaguás. Na cultivar Paiaguás, também foi verificado maior teor de fibra em detergente 
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ácido nas folhas e menor teor de fibra em detergente neutro no colmo, bem como maior 

digestibilidade in vitro da matéria orgânica. 

A digestibilidade in vitro da matéria orgânica da folha não diferiu (P>0,05) entre 

cultivares e estação do ano apresentando médias de 58,76 e 58,84 %, respectivamente. 

No colmo, a fibra em detergente ácido não diferiu (P>0,05) entre cultivares e estação do 

ano com médias de 41,93 e 41,94%, respectivamente. A lignina do colmo diferiu (P<0,05) 

apenas na estação do ano, sendo obsercado maior teor nas cultivares durante a estação da 

seca com média de 4,31%.   

 

2.4 Discussão 

A igualdade do período de ocupação entre as cultivares, pode estar associado ao 

ajuste da taxa de lotação animal e a altura de resíduo uniforme que as cultivares foram 

manejadas, o que possivelmente gerou um padrão de resposta fisiológica semelhante. O 

período de ocupação pode ter influenciado o período de descanso das cultivares. Em 

pastejo com mais de cinco dias, os animais apresentam preferência ao pastejo da rebrota 

das laminas foliares, fato que pode comprometer o período de descanso dos piquetes 

(Pedreira et al., 2009).  

É sabido que as restrições hídricas chegam a comprometer as respostas 

morfológicas e fisiológicas das plantas forrageiras. Frente a essas condições climáticas, 

observou-se que ocorreu dois ciclos de pastejo na estação das águas e um ciclo na estação 

da seca. Nesse período, as forrageiras não conseguiram atingir a meta de altura de 40 cm 

estabelecida para o sistema de lotação intermitente, devido a estabilização do crescimento 

das forrageiras. Nesse caso, o efeito da frequência de pastejo mostrou-se condicionada à 

estação do ano. Sugere-se que o manejo do pastejo sob lotação intermitente em regiões 

com restrições hídricas seja feito observando as condições climática e estação do ano. Em 

2013 nesta área experimental e em condições similares a desta pesquisa, foi observado 

período de ocupação e descanso médio para os capins Marandu e Piatã de 13,6 de 53,3 

dias, respectivamente (Emerenciano Neto et al., 2013).  

A maior produção de massa de forragem no pasto da cultivar Marandu frente a 

cultivar Paiaguás, se explica pela produção de laminas foliar. A produção de folhas da 

cultivar Marandu foi superior em 23,9% na estação das águas e 76,86% na estação da 

seca em relação a cultivar Paiaguás. Contudo, é possível afirmar que a massa de forragem 

da cultivar Paiaguás não foi limitante ao pastejo dos animais. Isso, porque atendeu aos 

requisitos de produção de forragem para as gramíneas tropicais de no mínimo 2000 kg/ha 
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de MS (Minson, 1990). A cultivar Paiaguás foi inferior as demais cultivares no quesito 

massa de forragem, porem ganha em valor nutritivo. Ressalta-se, que na estação da seca 

a cultivar Paiaguás mesmo com massa de forragem inferior as demais cultivares 

conseguiu manter a taxa de lotação animal equiparada as demais cultivares (Tabela 3).  

Resultados semelhantes ao desta pesquisa foi constatado por Montagner et al. 

(2018), ao estudarem as cultivares Paiaguás e Piatã nas condições de Campo Grande. Os 

autores verificaram que os pastos da cultivar Piatã produziram mais massa de forragem 

(2690 kg/ha de MS) que os pastos da cultivar Paiaguás (2310 kg/ha de MS). Porém, 

observaram que os pastos da cultivar Paiaguás apresentaram forragem com maior 

porcentagem de digestibilidade in vitro da matéria orgânica, menor fibra em detergente 

neutro e maior lignina em detergente ácido com médias de 66, 64 e 2,4 % 

respectivamente.  

A similaridade na produção da massa de forragem entre as cultivares Marandu, 

Xaraés e Piatã, pode ter sido equilibrada pela menor produção de colmo da cultivar Xaraés 

e pela menor produção de material morto da cultivar Piatã. Pastagens com maior 

participação de folhas em relação a colmo e material morto apresentam estrutura mais 

adequada à apreensão de forragem pelos animais em pastejo, além de possuírem melhor 

valor nutritivo (Euclides et al.,2016). As cultivares avaliadas são produtivas e apresentam 

potencial para cultivo em regiões com restrições hídricas em períodos do ano sob sistema 

de lotação intermitente, apresentando bons resultados para a o acúmulo e taxa de acúmulo 

(Tabela 3). Resultados semelhantes ao desta pesquisa foram relatados por Emerenciano 

Neto et al. (2013) que encontraram para cultivar Piatã taxa de acúmulo de forragem de 

46,1kg ha.dia em pasto manejado com 50 cm de altura durante o período das águas na 

mesma região de estudo. Na região do Mato Grosso do Sul, Nantes et al. (2013) avaliaram 

a cultivar Piatã em três altura de pastejo 15, 30 e 45 cm, e constataram valores para a taxa 

de acumulo durante o verão com média de 48,4 kg ha. dia. 

O pasto formado com a cultivar Xaraés apresentou maior produção de lâmina 

foliar na estação das águas. Essa produção foi equivalente a 33,89 % da produção de 

folhas da cultivar Paiaguás. Resultado que pode ser explicado pela característica inerente 

a esta cultivar em produzir especialmente folhas (Euclides et al., 2013). No entanto, com 

o incremento do déficit hídrico, observou-se que a produção de folhas das cultivares 

Xaraés e Paiaguás diminuíram em relação a produção na estação das águas. 

Provavelmente essas cultivares sejam menos responsivas em períodos com restrições 

hídricas (Figura1 e 2).   
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A maior produção de folhas verificada no pasto da cultivar Xaraés na estação das 

águas resultou em melhor relação lâmina foliar/colmo (4,28:1) no pré-pastejo. Essa 

relação é desejável em condições de pastejo, por facilitar a seleção da dieta pelos animais 

(Fonseca et al., 2012). Principalmente quando o pastejo é realizado por ovinos, por serem 

animais que apresentam como característica a seletividade e por terem o hábito de 

romaneio. Rodrigues et al. (2008), ressaltam que gramíneas com alta relação folha/colmo 

pode apresentar melhor valor proteico da forragem, melhor digestibilidade e consumo. 

No pós-pastejo verificou-se que a relação lâmina foliar/colmo entre as cultivares obteve 

média geral de 0,33 na estação das águas e 0,27 na estação da seca.  Esse resultado, pode 

estar relacionado com maior presença de colmo no resíduo de 20 cm.  

No pré-pastejo, o aumento da densidade volumétrica da forragem observado nas 

cultivares Marandu e Piatã foi de 33,04 e 32,57 % respectivamente, na estação da seca, 

pode estar relacionada com a massa de forragem em conjunto com redução da altura do 

dossel que foi de 12,01% na cultivar Marandu e 11,41% na cultivar Paiaguás. A redução 

na altura do dossel das gramíneas forrageias na estação da seca ocorreu devido à restrição 

hídrica (Figura 2). O crescimento da planta depende da disponibilidade de água no solo, 

pois os processos de expansão celular estão relacionados ao nível de água que a planta 

pode absorver (SANTOS et al., 2014). A baixa disponibilidade hídrica afeta 

negativamente o crescimento das plantas. O mesmo comportamento da densidade 

volumétrica da forragem nas cultivares foi observado no pós-pastejo. Emerenciano Neto 

et al. (2013) relatam padrões semelhantes ao desta pesquisa na mesma região ao avaliarem 

pastos de cultivares de Marandu e Piatã com alturas de 25 a 50 cm.  

No pós-pastejo, a maior massa de forragem verificada nas cultivares na estação 

da seca, não necessariamente remete em forragem de melhor qualidade. Pois essa, foi 

composta pela maior porcentagem de material morto em aproximadamente 48,08% do 

total de massa de forragem produzida. Esse resultado pode ser atribuído ao déficit hídrico 

(Figura 2) ocorridos no segundo e terceiro ciclo de pastejo. E assim aumentou a proporção 

de material senescente no pasto e redução de lâmina foliares em todas as cultivares. A 

água é um dos fatores que mais restringe desenvolvimento da planta, sendo a principal 

causa da variação na produção de forragem ao longo das estações do ano (Silveira et al., 

2013).  

A maior percentual de proteína bruta observado nas frações folha e colmo nas 

cultivares no pré-pastejo durante a estação das águas, possivelmente seja pela maior 

produção de folhas e pela adubação nitrogenada aplicada. A folha representa parte 
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substancial do tecido fotossintético ativo e garante a produção de assimilados da planta 

(Taiz & Zeiger, 2010). Após a aplicação da adubação nitrogenada o teor de proteína na 

planta se eleva, devido ao incremento de componentes nitrogenados, com diminuição 

compensatória de componentes não nitrogenados (Melo et al., 2015). Na estação da seca, 

o teor de proteína das folhas das gramíneas sofreu redução com média geral de 7,88%, 

valor considerado baixo, porém dentro do limite que atende a necessidade de manutenção 

do metabolismo basal dos ruminantes (Kozloski, 2019). Essa redução se deve 

provavelmente, ao estágio de maturidade da planta e ao efeito de diluição do conteúdo de 

proteína bruta na matéria seca (Andrade et al., 2004). A média geral da proteína no colmo 

das gramíneas foi semelhante ao encontrado por Euclides et al. (2009) para as cultivares 

Marandu e Piatã com médias de 4,7 e 4,6%, respectivamente.  

Esses resultados, aliados aos observados nos teores de fibra e digestibilidade, 

indicam que o consumo dos animais não foi comprometido. Os teores de fibra ficaram 

acima do preconizado por Van Soest, (1965), no entanto, a qualidade da fibra e da lignina 

proporcionou boa digestibilidade da matéria orgânica (Tabela 3). Resultados condizentes 

com os dessa pesquisa foram reportados por (Euclides et al,.2009; Montagner et al., 2018) 

para essas mesmas gramíneas na região Centro Oeste do pais. Segundo Deinum et al. 

(1996) em condições de alta luminosidade, os maiores teores de fibra em detergente 

neutro, podem ser associados à maior produção de tecidos esclerenquimático cujas células 

apresentam paredes mais espessas do que em condições de menor luminosidade.  

Em resposta a maior massa de forragem em pré-pastejo na estação das águas, a 

taxa de lotação animal foi maior em relação a estação da seca. Com a maior massa de 

forragem nos piquetes houve a necessidade de usar maior número de ovinos (animais de 

ajuste) nas pastagens das cultivares Marandu e Piatã para garantir o rebaixamento do 

dossel dentro do período de ocupação dos piquetes. Porém, o ganho médio diário na 

cultivar com maior taxa de lotação foi inferior as demais, ou seja obteve-se ganho em taxa 

de lotação e perda em ganho por animal.  

 

2.5 Conclusão 

Em área com restrição hídrica as cultivares Marandu, Xaraés, BRS Piatã e BRS 

Paiaguás se mostram produtivas e adequadas para cultivo. No entanto, as cultivares 

Marandu e Xaraés se mostraram mais suseptiveis as condições  de restrinções hidricas e 

sobressaíram-se pela produção de massa de forragem. Essas destacam-se como 

alternativa para a criação de ovinos em sistema intermitente. 
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2.7 Lista de Figuras 

 

 

Figura 1. Precipitação pluvial e temperatura máxima e mínima durante o período experimental 

 

             

Figura 2. Balanço hídrico mensal durante o período experimental  

 

 

Figura 3. Período de ocupação (PO) e período de descanso (PD) de cultivares de U. brizantha sob pastejo 

intermitente nas duas estações do ano 
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Figura 4. Médias e erro padrão da interação cultivares × estação do ano da MLF- massa de lâmina foliar(A) 

e DV-densidade volumétrica da forragem (B) de cultivares de U. brizantha no pré-pastejo em sistema de 

pastejo intermitente. Médias seguidas de letras maiúsculas diferem entre tratamento dentro das estações e 

letras minúsculas diferem entre estação dentro de cultivar, pelo teste de Tukey (p<0,05) 

 

 

  
 
Figura 5. Efeito médio geral e erro padrão da porcentagem dos componentes morfológicos de cultivares de U. brizantha 

no pré-pastejo em sistema de pastejo intermitente. Médias seguidas de letras distintas diferem entre cultivares pelo teste 

de Tukey (p<0,05) 

Figura 6. Médias de tratamentos e erro padrão de variáveis estruturais do dossel das cultivares de U. brizantha no pós-
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pastejo em duas estações do ano em sistema de pastejo intermitente. MSF-massa seca de forragem, MLF-massa de 

lâmina foliar, MM-massa de material morto. Médias seguidas de letras maiúsculas diferem entre cultivares dentro da 

estação e  letras minúsculas diferem entre estação dentro da cultivar, pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

 

Figura 7. Efeito médio geral e erro padrão das porcentagens dos componentes morfológicos das cultivares 

de U. brizantha no pós-pastejo em duas estações do ano em pastejo intermitente. Médias seguidas de letras 

maiúsculas diferem entre cultivares para as duas estações e letras minúsculas diferem entre estação para as 

cultivares, pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

 

  

Figura 8. Médias gerais e erro padrão das porcentagens de proteína bruta da lâmina foliar e colmo (A e B) das 

cultivares de U. brizantha no pré-pastejo em duas estações do ano submetidos a estratégias de pastejo 

intermitente. Médias seguidas de letras maiúsculas diferem entre cultivares dentro da estação e médias seguidas 

de letras minúsculas diferem entre estação pelo teste de Tukey (p<0,05).  
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Figura 9. Médias e erro padrão da interação cultivares × estação do ano, da composição química da lâmina 

foliar (A) e do colmo (B) no pré-pastejo em pastejo intermitente. Médias seguidas de letras maiúsculas 

diferem entre cultivar dentro das estações e letras minúsculas diferem entre estação dentro de cultivar, pelo 

teste de Tukey (p<0,05).  
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CAPÍTULO 3 - COMPORTAMENTO INGESTIVO E DESEMPENHO DE 

CORDEIROS EM PASTOS DE CULTIVARES DE  UROCHLOA BRIZANTHA 

SOB LOTAÇÃO INTERMITENTE EM ÁREAS DE RESTRIÇÕES HÍDRICAS 

3.1 Resumo 

A ovinocultura é uma das principais atividades explorada de forma econômmica em todos 

os continentes, nos mais diversos tipos de clima, solo, e vegetação, por trazer rápido 

retorno finaceiro. Nesta pesquisa, avaliou-se o comportamento ingestivo, desempenho e 

o consumo voluntário de matéria seca ovinos de corte em pastos com cultivares de  

Urochloa brizantha sob lotação intermitente em áreas de restrições hídricas. O 

delineamento experimental utilizado foi o inteiramente ao acaso com fatoria 4 x 2. Os 

tratamentos constituiram-se de quatro cultivares: Marandu, Xaraés, BRS Piatã e BRS 

Paiaguás e 24 ovinos machos e 24 fêmeas e duas estações de avaliação: água e seca. 

Foram utilizados seis animais (repetições) para cada cultivar e outros 24 ovinos como 

reguladores para ajuste da taxa de lotação. Houve efeito (P<0,05) de cultivares para o 

peso final dos ovinos, os maiores ganhos de peso foram observados nos ovinos das 

cultivares Marandu e Piatã com médias de 34,69 e 34,52 kg, respectivamente. Verificou-

se efeito (P<0,05) da interação cultivares × estação do ano para o ganho de peso vivo 

individual, ganho de peso vivo por hectare e taxa de lotação, sendo os melhores resultados 

observados nos animais das cultivares Marandu e Piatã ( 7,66 e 8,03 kg; 642,07 e 602,59 

kg/ha; 21,04 e 20,25 UA/ha, respectivamente). A conversão alimentar dos ovinos na  

cultivar Piatã foi superior em 29,71% em relação a conversão na estação das águas. 

Observou-se efeito (P<0,05) de interação cultivar × dia de ocupação para o tempo de 

pastejo e taxa de bocados. Os ovinos em pastejo nas cultivares Marandu e Piatã 

apresentaram melhor desempenho e comportamento ingestivo comparativamente às 

cultivares Xaraés e Paiaguás, sendo consideradas as mais indicadas para regiões com 

restrição hídrica sob sistema de pastejo intermitente.   

 

Palavras-Chave: conversão alimentar, ganho de peso, manejo de pastagem, produção 

animal, pequenos ruminantes. 
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3.2 Introdução 

 

A produção de ovinos possui notável crecimento em todas as regiões do Brasil 

com aproximadamente 17,9 milhões de animais (IBGE, 2017). A ampla difusão da 

ovinocultura é decorrente das características de adaptação dos animais às diferentes 

condições de climas, relevos e vegetações (Carvalho et al., 2016). A produção de ovinos 

em pastagens com gramínea tropicais é considerado viável economicamnete. As 

gramínea fornecem substratos energéticos de baixo custo, principalmente carboidratos 

não fibrosos (Velásquez et al., 2010). No entanto, essa viabilidade só será atingida se as 

pastegns forem bem manejadas e cultivadas em condições favoráveis ao seu 

desenvolvimento. A sazonalidade de produção de forragem em regiões com restrições 

hídricas é o principal gargalo na produção de ovinos. Contudo, o uso de gramínes 

forrageiras resistentes e adaptadas a essas condições contribuirão para o aporte forrageiro 

e a sustentabilidade da produção animal.  

Em pastagens, a produtividade animal é definida pelo consumo, conversão 

alimentar  e pela taxa de lotação, as quais são dependentes do valor nutritivo e da taxa de 

acúmulo de forragem (Carvalho et al., 2016). Porém, o desempenho animal em pastagem 

depende da habilidade destes, em colher os nutrientes de forma efitiva do pasto. Essa 

habilidade é influenciada pela quantidade e qualidade das gramínaes forrageiras e pela 

própria genética do animal (Lima et al., 2017). A produção e qualidade das gramíneas 

forrageiras é dependente das emissões contínuas de folhas e perfilhos (Euclides et al., 

2016). O manejo adequado da estrutura do dossel pela meta de altura contribui para o 

processo de reestabelecimento da área foliar pós-pastejo, das  reservas orgânicas e do 

valor nutritivo das forrageiras (Mantagner et al., 2018).  

As respostas dos animais às diferentes condições de pastagens em distintas regiões 

do País, podem ser melhor copreendidas se monitorado o consumo em conjunto com o 

comportamento ingestivo dos animais (Gomes et al., 2017). Entretanto, essas avaliações 

ainda são de difícil execução, se considerado o grande número de fatores atuantes no 

controle do mesmo e as limitações impostas pelas metodologias utilizadas, 

principalmente em condições de pastejo. Pesquisas dessa natureza com ovinos em pastejo 

ainda são escassas, principalmente em gramíneas  tropicais. Dessa forma, objetivou-se 

avaliar o comportamento ingestivo, o desempenho e o consumo voluntário de matéria 

seca por cordeiros em pastos de cultivares de  Urochloa brizantha sob lotação 

intermitente em áreas de restrições hídricas. 
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3.3 Material e métodos 

O experimento foi conduzido na Universidade Federal do Rio Grande do Norte –

UFRN, Campus Macaíba, Rio Grande do Norte, Brasil, sob as coordenadas latitude 5º 51' 

30" S e longitude 35º 21' 14" W, a 11 metros de altitude ao nível do mar. O clima da 

região é do tipo subúmido seco (Thornthwaite,1948). A precipitação histórica média 

anual é de 1048 mm e evapotranspiração potencial média acumulada anual de 1472 mm. 

Os dados de temperatura da área experimental foram obtidos através de banco de dados 

do Instituto Nacional de Meteorologia (IMET, 2017) e os de precipitação por pluviômetro 

do tipo Ville de Paris em aço inox, instalado no local do experimento (Figura 1). Os dados 

de temperatura e precipitação foram utilizados para o cálculo do balanço hídrico mensal 

(Thornthwaite e Mather, 1955) durante o período experimental (Figura 2).  

 

Figura 1 -Precipitação pluvial e temperatura máxima e mínima durante o período experimental 

 

       

Figura 2 -Balanço hídrico mensal da árae durante o período experimental 

 

O período experimental teve duração de 300 dias, estendendo-se da estação das 

águas a estação da seca. O solo da área experimental é classificado como Neossolo 

Quartzarênico (EMBRAPA, 2013). Em toda a área, antes do início do experimento foi 
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realizado coleta de solo nas profundidades de 0-10 e 10-20 cm para análise e correções 

de acordo com os dados apresentados a seguir. As análises da fertilidade foram realizadas 

pelo laboratório de solos da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte 

(EMPARN). As caraterísticas químicas do solo nas respectivas profundidades foram: pH 

= 6,03 e 5,55; P = 10,0 e 6,62 mg/dm 3; K + = 46,03 e 31,0 mg/dm3; Na+ = 16,14 e 13,75 

mg/dm3; Ca2+ = 1,20 e 4,23 cmolc/dm3; Mg2 + = 0,78 e 2,62 cmolc/dm3; H + Al = 1,37 e 

1,14 cmolc/dm3; Al3 + = 0,02 e 0,03 cmolc/dm3 e carbono no solo =0,83 e 0,45 %.  

Com base nos resultados das análises foram aplicados 450 kg /ha-1 de calcário 

para aumentar a saturação para 60%,  80 kg/ha-1 de P2O5 na forma de superfosfato simples 

e 50 kg/ha-1 de K2O na forma de cloreto de potássio. Posteriormente foram realizadas 

adubações nitrogenadas de cobertura, aplicando-se 200 kg/ha-1/ano de N na forma de 

ureia, parcelada em quatro vezes de 50kg/ha-1. Esse procedimento ocorreu nos meses de 

março, maio, julho e setembro.  

A área experimental de 2,88 hectares foi dividida em oito parcelas de 0,36 hectare, 

cada parcela foi subdividida em seis piquetes de 0,06 hectare. Mantida permanentemente 

livre de plantas daninhas e realizado o controle de plantas invasoras durante todo o 

período de avaliação. Os piquetes dispunham de bebedouros, saleiros e acesso à área de 

descanso de forma livre para os animais. O delineamento experimental utilizado foi o 

inteiramente ao acaso com fatoria 4 x 2.  Sendo avaliado o efeito de quatro cultivares de 

Urochloa  brizantha (Marandu, Xaraés, Piatã e Paiaguás) e duas estações de ano (água e 

seca) com seis animais por tratamento (repetições). Os procedimentos com os animais 

foram aprovados pelo Comitê de Ética de Uso do Animal da UFRN, sob o protocolo 

048/2016. As cultivares já estavam implantadas na área experimental desde o ano de 

2015. Tadas as cultivares foram manejadas pelo método de pastejo sob lotação 

intermitente.  

Foram utilizados 24 cordeiros (12 machas e 12 fêmeas) da raça Santa Inês com 

idade inicial de 90 dias e peso vivo médio de 19,04 ± 0,96 kg. Foram distribuidos seis 

ovinos por cultivar, sendo três macho e três fêmeas. Além dos seis animais testes, foram 

utilizados animais reguladores para ajuste da taxa de lotação sempre que necessario. Os 

ovinos foram identificados com brincos plásticos numerados e colares com cores 

diferentes para cada tratamento. Todos os animais foram tratados com anti-helmínticos 

no início do experimento e  conforme a necessidade de controle identificado, pelo método 

Famacha (Abrão et al., 2010). 
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Os animais permaneciam na pastagem no período das 7 às 17 horas, 

posteriormente eram recolhidos para o galpão próximo a área experimental, devido aos 

possíveis ataques noturnos por cães. A taxa de lotação foi ajustada estimando-se a massa 

de forragem dos piquetes, mediante coleta de seis amostras no pré-pastejo, utilizando-se 

uma moldura de 1m2, padronizando-se o corte na altura de 20 cm pós-pastejo. A massa 

de forragem nas condições de pré-pastejo foram estimadas pelo corte da forragem contida 

no interior de seis áreas representativas. A massa e a composição quimica dos 

componentes das  cultivares  foram estimadas  para caracterização da forragem nas duas 

estações do ano (Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Caracterização da produção de forragem e a composição química das cultivares de 

Urochloa brizantha 

 

Variáveis 

(kg/ha) 

Cultivares  

Estação das águas Estação da seca 

Marandu Xaraés Piatã Paiaguás  Marandu Xaraés Piatã Paiaguás  

Altura (cm) 42,85 43,49 42,65 42,56 37,7 38,65 37,78 38,8 

MSF 2643,84 2603,31 2268,58 2043,95 2991,63 2223,67 2462,32 2036,42 

MLF  1531,11 1878,34 1484,43 1241,81 1611,44 1388,23 1525,25 911,12 

MC 795,98 506,44 622,40 658,19 633,18 465,55 631,72 507,43 

MM 325,06 249,74 156,79 200,46 747,0 396,69 256,22 649,19 

Composição química da forragem (% da matéria seca) 

Lâmina foliar   

PB 8,30 10,32 8,72 9,02 7,47 7,56 7,30 9,20 

FDN 72,05 68,86 73,11 70,39 71,03 71,93 72,5 72,0 

FDA 37,03 35,60 36,25 36,06 34,9 36,7 34,3 32,9 

LDA 3,19 2,84 2,43 2,61 3,14 2,92 2,96 2,98 

DIVMO 58,10 58,49 58,11 60,43 57,40 56,05 59,39 62,78 

Colmo  

PB 5,99 6,23 5,45 5,29 5,13 3,51 4,26 4,07 

FDN 75,40 74,06 76,23 76,48 74,3 77,0 75,9 79,4 

FDA 41,6 42,2 41,5 43,7 38,7 43,5 39,8 44,6 

LDA 3,87 3,78 3,40 4,05 3,9 4,50 3,82 5,0 

DIVMO 55,19 53,88 58,83 53,19 54,78 50,51 56,49 48,57 

MSF-massa seca de forragem, MC-massa de colmo; MM-material morto, FDN- fibra em detergente neutro, 

FDA- fibra em detergente ácido e LDA-lignina em detergente ácido, DIVMO-digestibilidade in vitro da 

matéria orgânica. 

 

Os animais receberam suplementação diariamente, o equivalente a 0,5% do peso 

corporal com base na matéria natural, estimado segundo recomendações do NRC, (2007)  

para ganhos de 150g/dia. O concentrado continha na sua formulação 30,54 %,  de farelo 

de soja, 63,75% de  milho em grão moído, 2,28 % de ureia pecuária e 3,43% de ovinofós 

com monensina. O milho e o farelo de soja apresentaram  a seguinte composição química 

em porcentagem da matéria seca: 8,08 e 44,28% de  proteina bruta, 35,18 e 48,35% de  
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fibra em detergente neutro, 7,21 e 15,50% de fibra em detergente ácido e 3,7 e 1,6% de 

lignina respectivamente.  

O acompanhamento do peso corporal dos animais foi feito por meio de pesagens 

em balança digital a cada sete dias, com os animais em jejum prévio de 12 horas de 

sólidos.  O ganho de peso médio diário foi calculado pela diferença do peso dos animais 

dividida pelo número de dias entre pesagens. O ganho médio diário foi obtido pela 

diferença entre o peso médio final e o peso inicial dos animais-teste, dividido pelo número 

de dias entre as pesagens.  A taxa de lotação foi obtida pela soma do peso médio dos 

animais-teste acrescida do peso médio dos animais reguladores e multiplicada pelo 

número de dias que permaneceram em cada piquete das cultivares de acordo com Petersen 

& Lucas Jr. (1968). O ganho de peso animal por hectare (kg/ha/dia) foi obtido 

multiplicando-se o ganho médio diário dos animais-teste pelo número de animais 

mantidos por hectare em cada estação do ano. O ganho de peso total foi calculado pelo 

somatório dos ganhos de peso por hectare e de todas as estações.  

O consumo voluntário de matéria seca foi estimado em duas estações do ano: água 

e seca. Para estimar a excreção fecal foi utilizado o dióxido de titânio (TiO2) como indicar 

externo. O TiO2 foi administrado por via oral, na dosagem diária de 2,5g/animal/dia 

fornecida fracionada em 1,25g/animal/dia pela manhã e a tarde, durante 14 dias, com oito 

dias  de adaptação e seis de coleta. A coleta de fezes foi realizada a partir do oitavo dia, 

após fornecimento do TiO2. As coletas foram realizadas no mesmo horário do 

fornecimento das cápsulas. Ao final do período de coleta das fezes, foi feita amostragem 

composta (pool)  das fezes de cada animal. As amostras foram secas em estufa de 

circulação forçada a 55°C até peso constante e  moídas no tamanho de 1 mm para 

posterior análise da concentração de TiO2. A determinação do TiO2 foi feita por 

espectroscopia no ultra violeta, utilizando o aparelho modelo Watson Galaxy, séries FT-

IR 3000 a 410nm, segundo Myers, (2006).  

A fibra em detergente ácido indigetivel (FDAi) foi usada como indicador interno 

para estimar o consumo do pasto. A concentração do FDAi nas amostras dos pastejos e 

de fezes foram determinados pela incubação in situ em sacos de TNT, no rúmen de 

bovinos por 264h para FDAi, conforme descrito por (Valente et al., 2011). Em seguida 

foram lavadas com água corrente e analisadas quanto ao teor fibra em detergente ácido 

(FDAi), como descrito por Silva & Queiroz (2002). A produção fecal foi estimada da 

seguitne forma: PF(g) = Consumo do indicador(g) / % Indicador nas fezes. O consumo de 

matéria seca do pasto foi estimado da seguinte forma: CMS total = [(EF*CIFz) / CIFor] 
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+ CMSPF, em que: CMS = consumo de MS (g/dia); EF = excreção fecal (g/dia); CIFz = 

concentração de FDAi nas fezes (g/g); CMSPF = consumo de MS de produção fecal 

estimado (g/dia); e CIFor = concentração de FDAi na forragem (g/g). A estimativa do 

consumo individual de suplemento foi obtida dividindo a quantidade total de suplemento 

ofertada pelo número de animais. A digestibilidade aparente da matéria seca (MS) foi 

obtida como: Dap MS= (( Ing de MS – Exc de MS) /Ing  de MS) ×100. Onde: Dap: 

digestibilidade aparente; Ing: ingestão da matéria seca  (g/dia); Exc: excreção de matéria 

seca (g/dia). 

 A avaliação do comportamento ingestivo dos animais foi realizada em duas 

estações do ano, logo após os ensaios  da estimativa de consumo. Foram feitas 

observações a cada 10 minutos conforme metodologia de Silva et al. (2007), por um 

período de 48 horas, divididas em duas condições de pastejo:  primeiro  e segundo dia de 

ocupação dos piquetes. No primeiro dia de  ocupação os animais pastejaram nos piquetes 

que estavam com a meta de 40 cm de  altura pré-pastejo e no segundo dia de ocupação, 

os animais pastejaram nos piquetes com altura do dossel próxima a meta de 20 cm pós-

pastejo. Os animais foram avaliados quanto as atividades continuas: tempo de pastejo, 

ruminação, ócio e taxa de bocado. Para a taxa de bocados contabilizou-se o tempo em 

minutos em que o animal realizou 20 bocados, fazendo-se a conversão para a unidade 

bocados/minuto, de acordo com metodologia de Hodgson (1985). Os animais foram 

avaliados visualmente durante o dia no pasto e no galpão durante a noite, por  

observadores treinados, sendo designado um avaliador para três animais. 

Foi realizada análise de variância (ANOVA) para todos os dados por modelos 

lineares generalizados considerando no modelo estatístico como os efeitos de cultivares 

e estações do ano como fixos, conforme os modelos a seguir: Para os dados de 

desempenho segue o modelo: Yijk = μ + Ci + eik + Ej+ (C*E)ij +  α ijk. Onde: Yijk= 

observação para o animal k,  na cultivar i, estação j ; μ = média geral; Ci= efeito da cultivar 

i (Marandu, Xaraés, Piatã e Paiaguás); eij= erro aleatório associado a cada observação na 

parcela, Ej = efeito da estação j (água ou seca); (C*E)ij = efeito da interação entre estação 

com a cultivar, e αij = erro aleatório atribuído à subparcela. Para os dados de 

comportamento o medelo estatistico é analogo o de desempenho, porém substituindo 

estação por dia.  

Para os dados do comportamento ingestivo considerou-se no modelo estatístico 

misto como os efeitos fixos de cultivares e dia e horário do dia como aleatório conforme 

o modelo: Yijkl = μ + Ci + eil + Dj+ (C*D)ij +  α ijl + Hk + interações + Ωijkl. Onde: Yijkl= 
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observação para o animal l,  na cultivar i, dia j, na hora k ; μ = média geral; Ci= efeito da 

cultivar i (Marandu, Xaraés, Piatã e Paiaguás); eil= erro aleatório associado a cada 

observação na parcela, Dj = efeito do dia j (primeiro e segundo dia ); (C*D)ij = efeito da 

interação entre dia e cultivar, e αijl = erro aleatório atribuído à subparcela, Hk = efeito 

aleatório de hora do dia, Ωijkl = erro aleatório atribuído à sub-subparcela. Para comparação 

de médias de tratamentos utilizou-se o teste de Tukey, admitindo-se taxa de erro maxima 

de 0,5. Os pressupostos estatísticos distribuição de probabilidade normal  e 

homocedasticidade foram avaliadas pelos métodos de Shapiro-Wilk e Bartlett, 

respectivamente. As análises estatísticas foram realizadas pelo software R Core Team 

(2019). 

 

3.4 Resultados e discussão 

Observou-se efeito de interação cultivar × estação do ano (P<0,05) para consumo 

total, consumo de forragem, conversão alimentar e digestibilidade in vitro da matéria seca 

(Tabela 2).  

Tabela 2- Médias e erro padrão da interação cultivares × estação do ano para as variáveis de consumo de 

ovinos em pastos de cultivares de Urochloa brizantha submetidas a estratégias de pastejo intermitente 

 Estações do ano 

Variáveis  

Água  Seca 

Cultivares 

(Urochloa brizantha) 

Marandu Xaraés Piatã Paiaguás  Marandu Xaraés Piatã Paiaguás 

CMST  536,3Aa 

(11,7) 

466,5Ba 

(10,68) 

480,3Bb 

(10,68) 

460,9Bb 

(10,68)  

541,4Aa 

(10,68) 

461,9Ba 

(10,68) 

515,0Aa 

(10,68) 

520,0Aa 

(10,68) 

CMSF  375,8Aa 

(0,004) 

335,3ABa 

(0,014) 

341,3Ba 

(0,002) 

330,3Bb 

(0,004)  

356,8Aa 

(0,007) 

312,2Aa 

(0,014) 

343,8Aa 

(0,010) 

359,8Ba 

(0,005) 

CA 
3,21Aa 

(0,25) 

3,18Aa 

(0,23) 

2,76Ab 

(0,23) 

3,35Aa 

(0,23)  

3,27ABa 

(0,23) 

2,85Ba 

(0,23) 

3,58Aa 

(0,23) 

3,09ABa 

(0,23) 

DIVMS 49,7Ba 

(1,31) 

57,1Aa 

(1,20) 

50,8Ba 

(1,20) 

50,9Ba 

(1,20)  

50,8Aa 

(1,20) 

50,4Ab 

(1,20) 

48,4ABb 

(1,20) 

49,9Aa 

(1,20) 

CMST- Consumo de matéria seca total (g/dia), CMSF- Consumo de matéria seca de forragem (g/dia), CA- 

conversão alimentar (kg/kg), DIVMS- digestibilidade in vitro da matéria seca (%). Médias seguidas de 

letras maiúscula na linha diferem entre cultivares dentro da estação e letras minúscula na linha diferem 

entre estação pelo teste de Tukey (p<0,05).  

 

Na estação das águas o consumo de matéria seca total (CMST g/dia) dos animais 

na cultivar Marandu foi superior em aproximadamente 15, 11,65 e 16,35 % em relação 

ao consumo dos animais nas cultivares Xaraés, Piatã e Paiaguás respectivamente. Na 

estação da seca, verificou-se que o consumo dos ovinos nas cultivares Piatã e Paiaguás 

foi superior em 7,22 e 12,96%, respectivamente, em relação a estação das águas. Esse 

resultado pode estar associado ao ganho de peso dos animais. O consumo de alimentos é 
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uma resposta a demanda nutricional do animal e de fatores físicos e químicos oriundos 

da interação alimento com o organismo animal (Van Soest,1994). 

O consumo de materia seca de forragem (CMSF g/dia ) dos ovinos na estação das 

águas foi maior nas cultivares Marandu e Piatã (Tabela 2). Na estação da seca, o maior 

consumo dos ovinos foi na cultivar Paigauás. Esse consumo foi equivalente a 8,93% em 

relação a estação das águas. O peso dos ovinos na cultivar Paiaguás na estação da seca 

foi superior a estação das águas em aproximadamente 25,43%, o que provavelmente pode 

ter contribuido para o maior consumo. Por outro lado, a aceitabilidade antes pensada 

como uma característica do alimento, agora é vista individualmente como função do 

animal, nascendo estes com preferências e aversões inatas por determinados alimentos 

(Miotto et al., 2012). Animais de uma mesma espécie, mesmo contemporâneos, podem 

comportar-se de forma diferente (Souza et al., 2018). Durante o período experimental foi 

observado que animais de pesos semelhantes e recebendo a mesma suplemnetação, 

apresentaram comportamentos diferenciados de consumo de forragem. Ressalta-se que o 

valor nutricional das gramíneas e a altura do dossel foram semelhantes.   

Para a conversão alimentar, foi observado que na estação das águas não houve 

diferença entre os animais nas cultivares. Esse resultado contrasta com os observados para 

o consumo e a  digetibilidade in vitro das gramíneas na estação das águas. Isso porque 

não houve  diferença no consumo entre  as estações. Contudo,  na estação da seca os 

ovinos mantidos na cultivar Piatã apresentaram maior conversão (Tabela 2). A conversão 

alimentar dos ovinos na cultivar Piatã foi superior em 29,71% em relação a conversão na 

estação das águas.   

A maior disgetibilidade in vitro da materia seca das gramineas observada na 

estação das águas (Tabela 2) pode ser explicada pela maior porcentagem de folhas vivas, 

as quais possuem maior digetibilidade em relação as folhas mortas. Também foi 

observado menor teor de fibra em detergente neutro e lignina em dentrimento a estaçao 

da seca e isso pode ter promovido aumento na digetibilidade.  

Não houve diferença (P>0,05) entre as cultivares testadas e as estações do ano 

para as médias de consumo total (%PV), consumo de forragem (%PV) e consumo 

expresso em gramas por unidade de tamanho metabólico (g/UTM) (Tabela 3).  
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Tabela 3 - Médias gerais e erro padrão das variáveis de consumo de ovinos em pastos de Urochloa 

brizantha submetidas a estratégias de pastejo intermitente 

 Estações do ano 

Variáveis  

Água  Seca 

Cultivares 

(Urochloa brizantha) 

Marandu Xaraés Piatã Paiaguás  Marandu Xaraés Piatã Paiaguás 

CMST 

(%PV) 

1,68 

(0,67) 

1,46 

(0,06) 

1,66 

(0,06) 

1,64 

(0,06)  

1,63 

(0,06) 

1,61 

(0,06) 

1,66 

(0,06) 

1,72 

(0,06) 

CMSP 

(%PV) 

1,27 

(0,05) 

1,05 

(0,05) 

1,19 

(0,05) 

1,13 

(0,05)  

1,07 

(0,05) 

1,09 

(0,05 

1,09 

0,05) 

1,17 

(0,05) 

CMSP 

(g/UTM) 

28,0 

(1,16) 

24,96 

(1,06) 

27,51 

(1,06) 

26,26 

(1,06)  

25,79 

(1,06) 

25,36 

(1,06) 

25,83 

(1,06) 

27,65 

(1,06) 

RV:C+ 
70,13Aa 

(1,40) 

71,7Aa 

(1,28) 

71,91Aa 

(1,28) 

68,71Aa 

(1,28)  

65,94Ab 

(1,28) 

67,58Ab 

(1,28) 

65,49Ab 

(1,28) 

68,15Ab 

(1,28) 
+ Estação do ano (p<0,05). CMST- Consumo de matéria seca total, CMSP- Consumo de matéria seca do 

pasto, CA- conversão alimentar (kg/kg), RV:C- relação volumoso: concentrado. Médias seguidas de letras 

maiúscula na linha difere entre cultivares dentro da estação e letras minúscula na linha diferem entre estação 

pelo teste de Tukey (p<0,05). 

Os resultados obtidos neste trabalho para consumo de matéria seca, são inferiores 

aos preconizados pelo NRC (2007), que propõe consumo de aproximadamente 2,5% do 

peso corporal para essa categoria animal. Isso pode ser considerado uma vantagem, 

quando o menor consumo não compromete o desempenho dos animais. Também deve ser 

levado em consideração a composição diferenciada do alimento, neste caso as cultivares 

de U. brizantha. Em condições similares ao deste estudo, Emerenciano et al. (2018) 

avaliaram o desempenho e o consumo de ovinos da raça Santa Inês em pasto de capim-

massai sob efeito de diferentes alturas no pré-pastejo 30, 40, 45, 50 cm e verificaram 

consumo de matéria seca pelos ovinos de 1,7; 1,6 2,0 e 2,0% do peso corporal para as 

respectivas alturas de dossel.  

A relação volumoso: concentrado sofreu efeito da estação do ano (P<0,05), sendo 

observado maior relação na na estação das águas (Tabela 3). Essa diferença na relação, 

pode ser atribuida a maior massa de forragem, principalmente folhas e pela maior 

digestibilidade in vitro da matéria seca nessa estação. Nesta pesquisa, observou-se que no 

período da seca os animais ingeriram maior quantidade de concentrado. As respostas dos 

animais ao consumo de concentrado quando em sistema com uso de pastagens são 

dependentes da composição química e da disponibilidade da forragem (Lima et al.,2017). 

Neste trabalho, verificou-se que a disponibilidade de massa de forragem não diferiu entre 

as cultivares, porém a qualidade diferiu, princialmente o compomente folha. 

Houve efeito de cultivar e estação do ano (P<0,05) para o ganho de peso final (PF) 

(Figura 3). Os ovinos com maior peso final foram os mantidos nas cultivares Marandu e 

Piatã, tanto na estação das águas como na estação da seca.  
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Figura 3 - Médias e erro padrão do peso final de ovinos Santa Inês em cultivares de Urochloa brizantha 

em sistema intermitente. Médias seguidas de letras maiúscula diferem entre cultivares dentra da estação e 

letras  minúscula diferem entre estações pelo teste de Tukey (p<0,05). 

Houve um aumento de peso nos ovinos mantidos nas cultivares Xaraés e Paiaguás 

de 26,45 e 25,43%, repectivamente da estação das águas para a estação da seca. Observa-

se resultados positivos em virtude dos ganhos satisfatorios quando levamos em 

consideração o sistema de criação, já que em sistema de confinamento, dependendo do 

manejo e dieta, a criação desses animais pode se tornar onerosa.  

Nos  quatro tratamentos  adotados  no  presente  estudo os  ganhos  foram  

superiores ao registrado  por Gurgel et al. (2017) no mesmo periodo de avaliação e na 

mesma região. Os autores avaliaram o desempenho de ovinos mantidos em pasto de 

capim-Massai, durante a estação seca em resposta ao manejo adotado nas estação das 

águas e verificaram que o peso final dos animais foi em média  22,89 kg.  Assim,  

podemos  inferir  apartir  dos  resultados  de  ganho  de  peso  observados  nessa pesquisa,  

que é  possível  obter  bons  resultados quando se trabalha com animais em sistema 

intermitente utilizando gramineas com boa produção de forragem e adaptadas a regiões 

que apresenta condições de restrições hidricas.   

Para o ganho de peso vivo total individual (GPTI), ganho de peso vivo por hectare 

(GT/ha) e taxa de lotação (TL) observou-se interação cultivares × estação do ano (P<0,05) 

(Tabela 4).  
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Tabela 4 - Médias e erro padrão da interação cultivares × estação do ano para as variáveis de desempenho 

de ovinos em pastos de cultivares de Urochloa brizantha submetidas a estratégias de pastejo intermitente 

 Estações do ano 

Variáveis  

Água  Seca 

Cultivares 

(Urochloa brizantha) 

Marandu Xaraés Piatã Paiaguás  Marandu Xaraés Piatã Paiaguás 

GPTI 
7,6Aa 

(0,42) 

4,9Ba 

(0,43) 

8,03Aa 

(0,42) 

5,72Ba 

(0,42)  

2,97Ab 

(1,03) 

3,63Aa 

(0,84) 

1,41Ab 

(0,84) 

3,6Ab 

(0,92) 

GT/ha 
642,0Aa 

(27,9) 

590,6Aa 

(42,40) 

602,5ABb 

(51,8) 

549,5Ba 

(19,2)  

488,2Ab 

(28,7) 

553,1Ab 

(53,3) 

478,5Ab 

(61,6) 

422,4Ab 

(27,1) 

TL  
21,0Aa 

(5,0) 

19,6ABa 

(5,4) 

20,2Aa 

(6,3) 

18,2Ba 

(5,0)  

16,1Ab 

(5,0) 

17,4Ab 

(5,9) 

15,9Ab 

(6,7) 

14,0Ab 

(5,1) 
+Tratameta e estação (P<0,05). DP-dias de pastejo, PF- peso final, GPTI- ganho de peso vivo total 

individual (kg), GT- ganho de peso vivo por hectare, kg/ha, TL- taxa de lotação, UA de 30kg. Médias 

seguidas de letras maiúscula diferem entre cultivares dentro da estação e letras minúcula na linha diferem 

entre estação pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

Os ganhos de peso individuais podem ser considerados satisfatórios, na estação 

das águas os maiores ganhos foram observados nos ovinos das cultivares Marandu e 

Xaraés (Tabela 4). Ressalta-se que na estação da seca a cultivar Xaraés foi a única que 

conseguiu manter os animais com ganhos equivalentes ao da estação das águas.  

O ganho de peso médio por hectare dos ovinos na estação das águas foi maior na 

cultivar  Marandu com média de 642,07 kg/ha. Essa resposta está associada ao maior 

ganho individual do animais nesta cultivar. Isso sugere que  ovinos mantidos em pasto de 

capim Marandu apresentam maior velocidade de ganho. Em estudo semelhantes ao deste  

trabalho, Emerenciano et al. (2014) observaram ganho de peso por hectare em ovinos 

mantidos nas cultivares Marandu e Piatã de 539,39 e 446,53 kg/ha respectivamente, 

quando  manejados com altura de dossel de 50 cm. Contudo, o uso de gramíneas 

forrageiras que possibilite maior velocidade de ganho na produção de ovinos é 

fundamental para se obter animais com peso de abate em idade precoce e com bom 

rendimento de carcaça.   

Obsevou-se que na estação das águas a taxa de lotação animal foi maior que na 

estação da seca (Tabela 4). Esse resultado estar relacionado ao maior aporte forrageira 

resistrado nesta estação. Verifica-se que na estação das águas, a cultivar Paiaguás 

apresentou taxa de lotação inferior com 18,2 UA/ha, o que pode ser justificado pela menor 

quantidade de forragem produzida nessa estação (Tabela 1). Taxa de lotação semelhante 

ao desta pesquisa  foi reportado por Emerenciano Neto et al. (2014) em cultivares  

Marandu e Piatã com média de 24,7 e 17,8 UA/há, respectivamente.  

No comportamento ingetivo dos ovinos observou-se efeito de interação cultivar × 

dia de ocupação (p<0,05) para o tempo de pastejo (Estação: água e seca) e taxa de bocado 
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(estação das água) (Tabela 5). Na estação das águas, os animais em pastejo na cultivar 

Paiaguás dedicaram mais tempo à alimntação tanto no primeiro quanto no segundo dia de 

pastejo. Houve redução de 7,51% no tempo de pastejo dos animais na cultivar Xaraés no 

segundo dia de pastejo. E aumento de 16,60% no tempo de pastejo dos animais na cultivar 

Piatã no segundo dia de pastejo.  

Tabela 5- Médias e erro padrão da interação cultivares × dia de ocupação para o tempo de pastejo (TP) e 

taxa de bocados (bocados/minu) realizadas por ovinos em pastos de cultivares de Urochloa brizantha  em 

sistema intermitente 
 Estação das águas 

Variáveis 

(min) 

Primeiro dia de  ocupação dos piquetes  Segundo dia de ocupação dos piquetes 

Marandu Xaraés Piatã Paiaguás  Marandu Xaraés Piatã Paiaguás 

TP 

(mim) 

403,0Ca 

(8,83) 

453,3Ba 

(7,17) 

371,6Cb 

(7,03) 

490,0Aa 

(5,52) 

 385,0Ca 

(8,12) 

421,6Bb 

(7,17) 

433,3Ba 

(7,03) 

483,3Aa 

(5,82) 

TB 

(bocados/min) 

44,2Aa 

(1,47) 

28,4Cb 

(1,56) 

37,4Bb 

(1,73) 

32,6ABa 

(3,03) 

 40,9Aa 

(1,47) 

33,2Ba 

(1,56) 

41,6Aa 

(1,73) 

30,2Ba 

(3,03) 

Estação da Seca 

TP 

(mim) 

392,0Aa 

(10,06) 

388,3ABa 

(9,18) 

351,6Ba 

(9,18) 

395,0Ab 

(9,18) 

 373,3Ba 

(9,18) 

378,3Ba 

(9,18) 

373,3Ba 

(9,18) 

440,0Aa 

(9,18) 

Médias seguidas de letras maiúcula na linha diferem entre cultivares dentro de dias de ocupação e letras 

minúcula na linha difrem entre dias de ocupação nas cultivares pelo teste de Tukey (p<0,05). 

Na estação da seca, o tempo desprendido pelos ovinos para pastejo no primeiro 

dia foi maior nas cultivares Marandu e Paiaguás (Tabela 5). Já no segundo dia houve 

aumento de 11,39% no tempo de pastejo dos ovinos na cultivar Paiaguás. Esse tipo de 

comportamneto dos animais pode esta associado a estrutura do pasto  e a  predominânicia 

dos componentes morofológico na composição do pasto. Segundo Pellegrini et al. (2011), 

os ovinos respondem à diminuição da quantidade de folhas disponíveis aumentando o 

tempo de pastejo, na tentativa de compensar a redução na qualidade da dieta. 

Observou-se que a taxa de bocados dos ovinos na estação das águas, foi maior na 

cultivar Marandu no primeiro dia de ocupação. No segundo dia de ocupação foi verificado 

maior taxa de bocados nos animais em pastejo nas cultivares Marandu e Xaraés. Também 

foi observados que ocorreu aumento de 16,9 e 10,42% na taxa de bocados dos animais 

nas cultivares Xaraés e Piatã, respectivamente, em relação ao primeiro dia de ocupação. 

Isso provavelmente ocorreu devido a disponibilidade e a estrutura da forragem referente 

ao primeiro dia de ocupação.  

No entanto, os resultados encontrados nesta pesquisa, foram superiores aos 

reportados Cardoso et al. (2019), os outores encotraram taxa de bocados em ovinos 

Dorper Sem Pradão Racial Definido manejados em pasto de capim-Massai de 29,20 

bocados/min na condição de pré-pastejo de 30,68 na condição de pós-pastejo. Já  Silva et 

al. (2016) verificaram em ovinos Santa Inês manejados em pastos de capim Marandu e 

Piatã taxa de bocados de 27,7 e 21,10 bocados/min, respecitvamente no periodo de 7 às 
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11 horas e taxa de bocados de 19,4 e 20,6 bocados/min no periodo das 11 às 16 horas nas 

respectivas cultivares.  

A taxa de bocado dos ovinos na estação da  seca diferiu (p<0,05) entre as 

cultivares (Figura 4 ).  

 

Figura 4 - Médias e erro padrão da taxa de bocado de ovinos em pastos de cultivares de Urochloa brizantha 

em sistema intermitente na estação da seca. Médias seguidas de letras distintas diferem entre cultivares pelo 

teste de Tukey (p<0,05) 

Observou-se maior taxa de bocados nos animais em pastejo  na cultivar Paiaguás 

com média de 41,32 bocados/min. Esse resultado pode ser efeito da menor massa de 

forragem observada para essa cultivar nessa estação. De acordo com Moreira et al. (2018) 

ovinos em pastejo com baixa disponibilidade de forragem tende a aumentar a taxa de 

bocado. 

Avaliando os picos de pastejo dos ovinos ao longo do dia nas duas estações do 

ano, verificou-se efeito da interação cultivar × hora de pastejo (P<0,05) para o tempo em 

pastejo (Figura 5).  
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Figura 5 - Distribuição dos picos de pastejo de ovinos Santa Inês  no perído de 7:00 às 15:00 h em pastagens 

de cultivares de Urochloa brizantha em  sistema intermitente 

Na figura 4, é possível observar que a porcentagem do comportamento de pastejo 

para os ovinos ocorreram em três picos tanto na estação das águas quanto na estação da 

seca. Às 7 horas houve pico máximo com maior amplitude nos animais das cultivares 

Xaraés, Piatã e Paiaguás, após esse horario o pico diminuiu. Às 11h os animais das 

cultivares Piatã, Paiaguas e Marandu tiveram um aumento na amplitude de pastejo, o qual 

diminuiu em seguida. Às 15h houve um aumento na amplitude do pico de pasttejo dos 

animais na cultivar Xaráes e uma queda nos animais da cultivar Piatã. A organização 

temporal dos ovinos em pastejo pode apresentar várias refeições, as quais são reguladas 

pelo animal de acordo com restrinções imposta (Candeias et al., 2018).  

Na estação da seca, obsevou-se pico máximo às 9 e 11h, sendo que as 9h a maior 

amplitude ocorrreu nos animais das cultivares Paiaguás, Xaraés e Marandu. Às 11h houve 

aumento no pico dos animais na cultivar Piatã e diminuição nos animais da cultivar 

Xaraés e, postriormente ocorreu diminuição na amplitude para todos os tratamentoos. É 

possivel que a diferença entre os picos de pastejo esteja relacionada a qualidade da 

pastagem. Um outro fator que também pode ter afetado o ritmo de pastjo dos ovinos foi 

o aumento da temperatura do ar na estação da seca. A diminuição da amplitude observada 

pode ser uma estratégia dos animais  que auxiliam a aproveitar melhor a energia dos 

alimentos com pouco gasto calórico (Ferreira et al.,2011). Para Curtis (1983), durante os 

períodos do dia em situações de clima quente, ovinos tendem a ter picos breves de pastejo 

no ínicio da manha e final da tarde.  
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Resultados similares ao desta pesquisa foram observados por Calviello et al. 

(2013), ao avaliarem o comportamento de ovelhas em pastejo durante 24 horas, estes 

autores observaram que os animais tiveram picos de pastejo as 7h30, 13h30, 14 e 

17h30min. Santos et al. (2011), ao avaliarem o comportamento de ovinos Santa Inês de 

diferentes pelagens observaram que a atividade de pastejo foi maior entre os horários das 

6 e 7h,  entre 9 e 11h e às 14 e 15h  e reduziu no final da tarde entre 16 e 17h. O estudo 

da distribuição de picos de atividades comportamentais em ovinos sob pastejo é 

fundamental para melhorar o grau de bem-estar dos animais, principalmente em regiões 

que apresenta  restrinções hidricas e com elevadas temperaturas em determinada epoca 

do ano.  

As atividades de ruminação total e ócio total apresentaram diferença (P<0,05) 

entre as cultivares na estação das águas e na estação da seca (Figura 6). Na estação das 

águas, observou-se maiores tempos em ruminação nos animais das cultivares Xaraés e 

Piatã com médias de 474,16 e 462,5 min, respectivamente. Esses resultados podem ser 

explicados pelo menor tempo desprendido em pastejo e ócio por esses animais. A média 

de ruminação do primeiro e segundo dia de ocupação foi de 414,37mim.  

 

  

Figura 6 - Médias e erro padrão do comportamento de ruminação total  e ócio total em ovinos mantidos 

em pastos de cultivares de Urochloa brizantha no período de 48 horas em sistema intermitente. Médias 

seguidas de letras distintas diferem entre cultivares pelo teste de Tukey (p<0,05) 

Na estação da seca, a ruminação foi maior nos ovinos da cultivar Xaraés com 

média de 505,0 min. Em relação ao dia de ocupação, verificou-se diferença (P<0,05), 

sendo a ruminação maior no segundo dia de pastejo com média de 493,33 min. O maior 

tempo destinado à ruminação, implica em aumento de atividade física, que gera gasto de 
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energia. Esses gastos não são favoráveis para animais de produção, principalmente para 

ovinos em fase de crescimento (Gonçalves et al., 2019). Resultados semelhantes foram 

reportados por Fernandes et al. (2013) ao avaliarem ovinos em pastos de capim-Massai. 

Os autores observaram tempo de ruminação de 403 min. 

A atividade de ócio dos ovinos na estação das águas foi  menor na cultivar Xaraés 

com média de 393,3min. Não foi observado diferença (P>0,05) entre os dias de ocupação 

para o tempo em ócio dos ovinos com média de 533,54 min. Na seca, foi observado menor 

tempo em ócio nos animais das cultivares Xaraés e Marandu com médias de 419,16 e 

435,83 min, respectivamente. Nessa estação, houve diferença entre os dias de ocupação 

(P<0,05) para o tempo em ócio. No segundo dia os animais passaram mais tempo em ócio 

com média de 520 min.  A organização temporal das atividades dos ovinos em pastejo 

apresenta váriações, as quais podem ser reguladas pelo animal de acordo com as 

condições de pastejo.  

 

 

 

3.5 Conclusão  

 

As cultivares Marandu e Piatã  promovem melhor comportamento ingestivo e 

maior desempenho em ovinos sob lotação intermitente em áreas de restrições hídricas. 

No entanto,  não há diferença no consumo voluntário dos animais na  cultivares Marandu, 

Xaraés, Piatã e Paiaguás.  
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CAPÍTULO 4 – BIOMETRIC MEASUREMENTS OF SANTA INÊS MEAT 

SHEEP REARED ON BRACHIARIA BRIZANTHA PASTURES IN NORTHEAST 

BRAZIL 

 

4.1 Artigo aceito- https://doi.org/10.1371/journal.pone.0219343 
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